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INTRODUÇÃO

O presente documento caraderiza a primeira etapa da fase de planejamento e

apresenta os devidos estudos para a contratação de soluçáo que atenderá à

necessidade abaixo especiÍicade.

O objetivo principal é estudar detalhadamente a necessidade e identificar no

mercado a melhor solução para suprÊla, em observância às normas vigentes e aos

princípios que regem a Administração Pública.

DADOS DA OBRA

CONTRATAÇÃO DE EMPRESA ESPECIALIZADA PARA EXECUÇÃO DOS SERVIÇOS
DE READEOUAÇÃO OT ESTNRONS UCINAIS E PAVIMENTAÇÁO EM PEDRA TOSCA, COM
REJUNTAMENTO EM ARGAMASSA, NAS LOCALIDADES DE LAGOA SALGADA E
PERNAMBUQUINHO, AMBAS EM ZONA RURAL, DE INTERESSE DA SECRETARIA
MUNIC|PAL DE TNFRAESTRUTURA E SERVTÇOS PUBLTCO DE BARROQU|NHA4E.

O trecho da localidade dê Psmambuouinho completo, possui 4.055,27 m de erÍensâo,

na qual foi dividido em 3 trechos:

o O 1" foi alocado com a implantaÉo da estaca 00,00 até chegar estaca E í4+0.00m, na qual

receberá pavimentaçáo em piçerre;

. O 2' trêcho, com a implantaçáo da esteca E 14+0.00m até chegar estaca E 55+0.00m, na qual

receberá pavimentaçáo em pedra tosca sêm reiuntamenb.

o E o 3' com a implantaÉo da estaca E 55+0.00m até chegar estece E 2O2+15.27m, na qual

receberá pavimentaÉo em piçane;

O trecho da localidade de Laooa Saloâda completo, possui 4.260,00 m de extensâo, na

qual Íoi dividido em 3 trechos:

o O 1' foi alocado com a implantaçáo da estaca 00,00 eté chegar estaca E 76+0.00m, na qual

recêberá pavimentaÉo em piçana;

. O 2" trecho, com e implanteÉo da estaca E 76+0.00m até chegar estaca E l0í+0.00m, na

qual recebeÉ pavimentação em pedre tosce sem rejuntamento-

. E o 3" com a implantaçáo da estaca E 101+0.00m até chegar estaca E 213+00,00m, na qual

receberá pevimentaçáo em piçarra;
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A referida obra será executada na localidade de Lagoa Salgada e localizade de

Pernambuquinho, ambas na zona ruraldo município de Barroquinha-Ce, conforme mapa abaixo:

liíAcEill í: Localidade de Lagoa Salgada

Fonte: Google Maps,2023

lMAGEltl 2: Localidade de Pernambuquinho

Fonte: Google Maps,2023
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1. Descricão da necessidade 4,'qotcqal 

de

A obra de Readequação de estradas vicinais e pavimentaçáo em pedra toscâ,
com rejuntamente em argamassa, nas localidades de Lagoa Salgada e
Pernambuquinho, ambas em zona rural do município de Banoquinha, buscarão trazer
melhorias na qualidade de vida e de trafegabilidade dos moradores destas
localidades.

Primeiro que o calçamento proporcionará maior segurança e acessibilidade
para pedestres, motoristas e demais usuários, que residam ou que irão se deslocar
por estas estradas, principalmente em dias chuvosos, quando a lama e a poeira
diÍicultam o káfego. Podemos salientar ainda, a melhoria nas questôes envolvidas na
saúde pública, de forma que, a pavimentação reduzirá a proliferaçâo de doenças
respiratórias e outras enfermidades causadas pela poeira e pela água parada em
poças de água. Registre-se ainda que ocorrerá uma valorização dos imóveis, com a
construção da pavimentaçáo em pedra tosca, além de proporcionar o
desenvolvimento urbano com a melhoria da inftaestrutura da cidade.

Atualmente, a situaçáo destas vias é precária, com diversos problemas, tais
como

3

Em relação à melhoria das estradas vicinais, isso possibilitará a melhoria da
trafegabilidade, permitindo o transporte mais rápido e eficiente da produção agrícola
para os centros de consumo, reduzindo perdas e custos, além disso diminuirá a
questão do tempo de viagem, aumentando a produtividade e competitividade dos
produtores rurais, bem como facilitará a questão do acesso a novos
mercados, expandindo as oportunidades de comercialização. O readequamento de
estradas vicinais também contribui para a diminuição do número de acidentes e mortes
no trânsito, devido a melhor sinalização, melhoria da pavimentação e de acostamento.
Além disso, também contribui para a melhoria das condições de tráfêgo para veículos
e pedestres, aumentando a segurança de todos os usuários da via, bem como reduÉo
dos custos com manutenção de veiculos, devido à menor ocorrência de danos
causados por buracos e outros problemas na estrada.

. Falta de pavimentação em pedra tosca, o que dificulta o tráfego de pedestres e veículos.

. Formação de poçâs em dias chuvosos, onde a água se acumula na via, formando poças
que podêm causar acidentes e contribuir para o apaÍecimento de doençes na
populaçáo.

. A falta de pavimentação gera grande quantidade de poeira, que pode causar doenças
respiratórias e outros problemas de saúde.

o Dificuldade de acesso: A falta de calçamento dificulta o acesso de pessoas como
deficiência e idosos.

. Estrada vicinal com grande presença de buracos e as chamadas "costelas de boi", as
trepidaçóes, que contribuem para danificação de veículos, bem como para o surgimento
de acidentes de trânslto nessas vias.
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Área Requisitante

SEC. DE INFRAESTRUTURA E
SERVIÇOS PÚBLICOS

MARCUS VINICIUS VERAS DA SILVA

3. Descrição dos Requisitos da Conkatação
ContrataÉo de empresa especializada para execução dos serviços de readequaçáo

de estradas vicinais e pavimentação em pedra tosca, com rejuntamento em argamassa,

nas localidades de Lagoa Salgada e Pernambuquinho, ambas em zona rural, de

interesse da Secreteria Municipal de lnfraestrutura e Serviços Públicos de Barroquinha-

Ce.

A empresa habilitada para participar do procêsso de contratação, deverá estar

devidamente registrada regular junto ao CREÁ (Conselho Regional de Engenharia e

Arquitetura). Para execução dos serviços não haverá exigência da garantia da

contratação, por se tratar de obra de pequeno vulto.

Todos os projetos deverão ser elaborados e apresentados de acordo com as
Normas e/ou Especificaçóes, Métodos de Ensaio e/ou Padróes estabelecidos pela

Associação Brasileira de Normas Técnicas (ABNT).

O objeto do contrato dêverá atender também às seguintes diretrizes:

o Lei Federal no 14.'133 de 'lo de abd'l de 202'1, que institui normas para

licitações econtratos da Adminiskação Pública e dá outras providências;

o Cartilha 'Obras Públicas: recomendações básicas para a contratação e
fiscalização deobras públicas", do Tribunal de Contas da Uniâo (TCU);

o Normas Técnicas e Legislaçóes Vigentes, inclusive Legislações Ambientais;

o Normas da Associação Brasileira de Normas Técnicas (ABNT) e do Instituto
Nacionalde Metrologia, Qualidadê e Tecnologiâ (INMETRO);

o lnstruçóes e Resoluçóes do Conselho de Arquitetura e Urbanismo (CAU) ê dos

Órgãosdo Sistema do Conselho Regional de Engenharia e Agronomia e do Conselho
Federal de Engenharia e Agronomia (CREA/CONFEA).

4. Levantame de Mercado

Segundo Lei Federal no 14.133 de 10 de abril de 2021, que institui normas para

licitações e contratos da Administração Pública e dá outras providências, Art. 23,

Parágrafo 2o, "No processo licitatório parâ contratação de obras e serviços de

engenharia, conforme regulamento, o valor estimedo, acrescido do percentual de

Benefícios e Despesas lndiretas (BDl) de referência e dos Encargos Sociais (ES)

cabiveis, será definido por meio da utilização de parâmetros, sendo eles:

4

2. Área reouisitante
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| - Composição de custos unitários menores ou iguais à median

correspondente do Sistêma de Custos Referenciais de Obras (Sicro
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201612011, Sistema de Custos Referenciais de Obras (Sicro Novo) versão 2023/07,

para serviÇos e obras de infraestrutura de transportes, ou do Sistema Nacional de

Pesquisa de Custos e lndices de Construçáo Civil (Sinapi) versão 2023110, ou Tabela

SEINFRA-CE versão 028, e Composições Próprias, ambas Sem desoneração; para

as demais obras e serviços de engenharia;

ll - Utilização de dados de pesquisa publicada em mídia especializada, de tabela de

referência formalmente aprovada pelo Poder Executivo federal e de sítios eletrônicos

especializados ou de domínio amplo, desde que contenham a data e a hora de

acesso". Em função disso, os custos estimados para esta contratação serão obtidos

de bases de custos reconhecidas no mercado (SlNAPl, SEINFRA-CE, SICRO 2,

SICRO NOVO, e eventuais tabelas de composiçáo própria).

5. Descricão da solucão como um todo

A contratação objetiva a execução de serviços de readequamento de estradas

vicinais e de pavimentaçáo em pedra tosca com rejuntamento em argamassa, nas

localidades de Lagoa Salgada e Pernambuquinho, ambas na zona rural do município de

Banoquinha-Ce, junto a Secretaria de tnfraestrutura e Serviços Públicos.

ASSENTAMENTO DE GUIA (MEIO.FIO) EM TRECHO RETO,

CONFECCIONADA EM M CONCRETO PRÉ-FABRICADO, DIMENSÓES

100x15x13x30 CM (COMPRIMENTO X BASE INFERIOR X BASE

SUPERIOR X ALTURA), PARA VIAS URBANAS (USO VÁRIO).
AF 06/2016

EXECUÇÃO DE SARJETA DE CONCRETO USINADO, MOLDADA IN

LOCO EM TRECHO M RETO, 30 CM BASE X 1O CM ALTURA. AF-06/2016

As normas, projetos de normas, especificaçóês, métodos de ensaio e padrôes,

aprovados e recomendados pela ABNT, assim como toda legislaçáo pertinente a

obras civis em vigor, fazem parte integrante deste Estudo Técnico Preliminar, como
se nela estivessem transcritas.

5

Sendo os principias sêrviços a serem realizados:

O EXECUÇÃO DE PAVIMENTO EM PEDRAS POLIÉDRICAS,

REJUNTAMENTO COM ARGAMASSA TRAÇO 1:3 (CIMENTO E AREIA).

AF O5t2020
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6. Estimativa das Quantidades a serem Contratadas

A demanda prevista será resultado do levantamento realizado, conforme
detalhamento dos serviços e as quantidades dos mesmos constantes no Projeto
Básico, somados aos memoriais descritivos e/ou memorial de especificações de
serviços, elaborados por equipe técnica devidamente capacitada, que resultará no
orçamento completo da obra a ser executada, inclusíve com valor final de referência da
contratação.

7. Estimativa do Valor da Contratacão
Valor Global: R$ í.3í0.256,56 (um milhão e trezentos e dez mil e duzentos e

cinquenta e seis reais e cinquenta e seis centavos), sendo a parcela de
1.241.500,00 (um milhão e duzentos e quarenta e um mil e quinhentos reais)
advindas do Ministério de Desenvolvimento Regional, e o restante, de recursos
próprios.

8. Justificativa para o Parcelamento ou não da Solucão

Apesar de se tratar de dois serviços complexos distintos, em duas localidades
diferentes, ainda assim, não se verifica a viabilidade de parcelamento da solução em
razáo da necessidade de execução da solução completa por uma única contratada, pois
conÍorme declarado à Caixa Econômica Federal, o certame será feito pro EPG (
Empreitada por Preço Global). Assim, o objeto da contratação não é divisível.

Da mesma forma, o parcelamento ou a divisão em cotas, como nos termos do art.
48 da LeiComplementar no 12312006, acaneta prejuízo ao conjunto do objeto, pois caso
empresas diversas sejam contratadas, há um grande potencial de prejuízo em termos
de economicidade, com perda de economia de escala. lgualmente poderá haver
prejuízo em termos de eficiência, por conta do risco de algum lote terminar fracassado
(pela menor atratividade) e impactar diretamente e de forma negativa nos resultados
projetados com a contratação. Portanto, a contratação de uma solução unificada, por
item único, funciona como medida mitigadora de riscos, busca dar máxima eficiência às
aquisições pretendidas e ainda racionaliza a gestão e a fiscalizaçâo do contrato,
considerando que o parcelamento apresenta grande potencial de se constituir em um
ônus excessivo de gestão, com uma eventual multiplicidade de contratos sob a
perspectiva do emprego de recursos humanos e da dificuldade de controle, conforme
Acórdáo 5301/2013 - Segunda Câmara do TCU no informativo 167 de Licitações e
Contratos -2013.

Outro risco a que se submete a Administração, no presente processo, caso se opte
pela formação de cotas, seria de mercado, na medida em que empresas Íomecedoras,
na qualidade de ME/EPP, possuem limitações econômico-financeiras, estruturais, de
logística - inerentes ao porte de tais empreendimentos.

Tal situação possui alto potencial de aumentar as chances de que itens licitados sejam
ao final fracassados, ou tenham na execução dos contratos níveis de serviço aquém
dos critérios estabelecidos no Edital. Desta forma, pelo quanto exposto, considerando
toda a logística de execução do objeto, o tratamento diferenciado e simplificado para as

6
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microempresas e empresas de pequeno porte, por meio da divisão em cotas,
de 9ô((

mostra vantajoso pa.a a Administraçáo.

9. ContratacõesCorrelatas e/ou lnterdependentes
Não se identificou a necessidade de realizar contratações correlatas

10. Alinhamento entre a Contrataceo êo Planeiamento
A presente contrataçáo, abrange a prêvisão orçamentária e legal, além do

planejamento da administração pública tendo como objetivo a contrataÉo de empresa

especializada para execução dos serviços de readequação de estradas vicinais e

pavimentação em pedra tosca, com rejuntamento em argamassa, nas localidades de

Lagoa Salgada e Pernambuquinho, ambas em zona Íural, de interesse da Secretaria

Municipal de lnfraestrutura e Serviços Públicos de Barroquinha-Ce.

I l. Benefícios a serêm a lcancados com a contratacão
Assegurar que as intervençóes proporcionem um espaço adequado para o trânsito

de moradores e transeuntes que moram nas localidades de Lagoa Salga e

Pernambuquinho, zona rural do município de Barroquinha-Ce, de modo que a

construção proporcione melhorias de trãfegabilidade a população em geral, além de

melhorias na área de saúde, de mobilidade humana e infraestrutura da via que interliga
as mesmas, à sede municipal.

1 3. Possíveis lmpactos Annbientalq
O procedimento para contrataçóes públicas busca sempre o melhor para o

interesse público, tal conceito vai além do mero cotejo de menoÍes preços, para

analisar os benefícios do processo torna-se necessário avaliar os impactos positivos e

negativos na aquisição guanto a:

a) A observância de normas e critérios de

sustentabilidade;

b) O emprego apurado dos recursos públicos;

c) Conservação e gestão responsável de recursos

naturais;

d) Uso de agregados reciclados, sempre que existir
a oferta;

e) Remoção apropriada dos resíduos conforme
normas de Controle de Transporte de Resíduos.

7
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12. Providências a serem adotadas

No específico desta contrataçáo, há necessidade de âdequação do ambiente da

realização da obra, para que a contratação do objeto seja melhor adequado,

indicando as sinalizaçóes da obra e limitações por ela impostas.
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f) Observância das normas de qualidade e

certificação nacionais e públicas como INMETRO e

ABNT.

No art. 45, Lei no 14.133121 determina que as obras e serviços de engenharia

deverão respeitar, especialmente, as normas relativas a disposição final

ambientalmente adequada dos resíduos sólidos gerados pelas obras CONTFTATADAS,

mitigação por condicionantes e compensação ambiental, utilização de produtos, de

equipamentos e de serviços que, comprovadamente, favoreçam a reduÉo do

consumo de energia e de recursos naturais âvaliação de impacto de vizinhança,

proteção do patrimônio histórico, cultural, arqueológico e imaterial, inclusive por mêio

da avaliaçáo do impacto direto ou indireto causado pelas obra CONTRATADA.

Na mesma acepção a Resolução CONAMA n" 30712002 deÍine resíduos da

construÉo civil como aqueles provenientes de construções, reformas, reparos e

demolições de obras de construção civil, e os resultantes da preparação e da

escavação de terrenos, tais como: tijolos, blocos cerâmicos, concreto em geral, solos,

rochas, metais, resinas, colas, tintas, madeiras e compensados, forros, argamassa,

gesso, telhas, pavimento asfáltico, vidros, plásticos, tubulaçôes, fiação elétrica etc.,

comumente chamados de entulhos de obras, caliça ou metralha.

Sob esse viés normativo, a contrataçáo pretendida nesta Concorrência

Eletrônica caracteriza-se com obra de engenharia e a sua execuçáo implicará

diretamente na geração de resíduos de construção civil, de modo que deverá a Íutura

CONTRATADA empreender esforços para minimizar a produção de resíduos, dando

destinação adequada aqueles de inevitável produção, visando mitigar os possíveis

danos ambientais.

Tal entendimento consta do art.6o, inciso )(XV da Lei no í4.133 de 2021 que

dispõe que deve o Termo de Referência conter o conjunto de elementos necessários

e suficientes, com nível de precisão adequado para definir e dimensionar a obra' de

modo que assegure o tratamento apropriado do impacto ambiental.

Diante disso, na execução da reforma deverá a CONTRATANTE e a

CONTRATADA a observância das normas de proteção ambiental, cabendo a primeira

fiscalizaÇão quanto ao estrito cumprimento dâ legislação e a segunda o resPeito às leis

ambientais na consecuçáo da obra.

14. Declaracão de Viabilidade

Entendemos que a presente contratação do objeto é viável

14.l. JustiÍicativa da Viabilidade

A contrataçáo é considerada viável pois seus requisitos, junto a Secretaria de

lnÍraestrutura e Serviços Públicos de Barroquinha-Ce, não possui em seu quadro de
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servadores profissionais habilitados, em quantitativo suficiente, para a da

readequação de estradas vicinais e de construção de pavimentação em pedra to ae

nem táo pouco os materiais necessários para estes serviços, de modo que, a demanda

mostra-se viável e aponta para a obtenção do objeto, sendo ele a contratação de

empresa especializada para execução dos serviços de readequação de estradas

vicinais e pavimentação em pedra tosca, com rejuntamento em argamassa, nas

locâlidades de Lagoa Salgada e Pernambuquinho, ambas em zona rural, de interesse

da Sêcretaria Municipal de lnfraestrutura e Serviços Públicos de Barroquinha-Ce.

15. Responsável

oott$anên'e ae,

gá)"u-"'*"
í.\

J
. l,rt
iãr/úlíndonça

nge

JoSÉ iiAURíCIO MAGALHÃES JUNIOR

Secretário municipal de lnfraestrutura e Serviços Públicos

Barroquinha4e, fevereiro de 2024.
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Dados Básicos Anexos Responsável Técnico Oocumentação Complemêntar QCI PO/CFF

VLAE sPA Quadro Resumo

Síntese do Projeto Aprovado

1. ldentiflcação

Progrãma

2200020220028 - Ação 20ZV- Fomento ào Setor Agropecuário

Objeto
Adequação de Estradas Vicinais

Ação Orçamentária Programa de Trabâlho

103120Z.t

Município do Proponente Código IBGE do lvunicÍpio
BARROQUTNHA 2302057

2. Dàdos do Contrato de Repasse

Número da Proposta

29A6/,t2022

Valor Global

R' 1.242.750,00

Prazo de Execução

10 meses

3. Participantes

Número do contrato de Repasse

940302nO22

Repasse

Ri 1.241.500,00

UF do Proponente

CE

Data de Assinatura

31tl2t2022

Contrapârtida

R$ 1,250,00

ParticiPante

Proponente

Naturera
Jurídica

Administração
Pú blica
Municipal

23.478.597 tOO01-

80 - MUNICIPIO DE

BARROQUINHA

22000 - Ministérlo
da Agricultura e

Pecuária

362.647 .763-00
. JAIME VERAS

SILVA FILHO

616.727.935-72
- CLEBER

(85)40068-

044

Razão Social Responsável Telefone E-mail

Concedente

barroquinhaprefeitura@yahoo.com.br

(33)351 59- gabinete@aricanduva.mg.gov.br
000

https://mandãtarias.trânsferegov.sistema.gov.br/projêto-bâsico/p.ivâte,/index.isf?idProposta=1824214 1t5
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Participante
Naturezâ

Jurídica
Razão Social

Descrição da
Meta/Submeta

Responsável Telefone

OLIVEIRA
SOARES

E-mail ,orín'ncn'c o.

tJ
(

04. Quadro de Composição de lnvestimento í

No.
Meta/

Submeta

1.1

Item
lnvestimento

Regime de
Execução
Proposto

de

Frentede Obra Qtd. Und. Repasse

1

READEqUAçÃO Or
ESTRADAS VICINAIS,
NAS LOCALIDADES

- Pavimcntação DE

PERNAMBUQUINHO
E LAGOA SAL6ADA,
ZONA RURAL

READEQUAÇÃO OT

ESTRADAS VICINAIS

NAS LOCALIDADES

DE

PERNAMBUQUINHO
E LAGOA SALGADA

39.610,42 M2
R§

1.241.500,00

Empreitada
por Preço
Global

READEQUAÇÃO On
ESTRADA VICINAL

DA LOCALIDADE DE

PERNAMBUQUINHO

READEQUAÇÃo Oa
ESTRADA VICINAL
DA LOCALIDADE DE

LAGOA SALGADA

PAVTMENTAçÃO EV
PEDRATOSCA COM
REJUNTAMENTO NA

LOCALIDADE DE

PERNAMBUQUINHO

R$

1.241,500,00

PAVTMENTAçÃO Etrl

PEDRA TOSCA COM

REJUNTAMENTO NA
LOCALIDADE DE

LAGOA SALGADA

Total Geral
R$

1.241.500,00

Diferença do Valor Orçado (Proposta) Ri 0,00

5. Cronograma Físico Financeiro do Projeto

Visão de Parcelas por Meta

No.
da

Meta
Descrição da Meta Preço Totâl

No. da
Parcela

Parcela

ABRt2024

MAt/2024

juN/2024

Percentual
Parcela

Percentual
Acumulado

Valor
Acumulado

R$ 35.996,32

R$ 584.100,49

R$ 602.901,56

í

READEQUAçÃO Oe

ESTRADAS VICINAIS,
NAS LOCALIDADES
DE

PERNAMBUQUINHO
E TAGOA SALGADA,
ZONA RURAL

R$

1.310.256,56

1

2

3

2,7596

41,83%

1,4394

2,759b

44,58%

46,01%

https://mandaarias.transferegov.sistema.gov.br/projeto-basico/private/index.jsÍ?idProposta= 1824214 2t5
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No.
da

Mcta
Descrição da Meta Prêço Total No. da

Parcclâ

4

5

Parcela

JUL|2024

AGOt2024

5EÍt2024

ouT/2024

D87t2024

JAN/2025

Percentual
PaÍcGla

30,31%

2,99%

Percentual
Acumulado

76,32%

79,31%

7

R$

1.090.654,83

R$

1.155,525,77

R$

1.268.499,41

R$

1.310.256,56

IS

:r.L

LlJ

9

1 óe

6

7

I

3,93% 83,24%

4,95q6 88,19%

8,62% 96,81%

3,19Eo 100,00%9

Cronograma Físico Financeiro

No. da Parcela

1

z

3

4

6

7

8

9

Parcela

ABRt2024

MAlt2024

JUN/2024

luu2024

AGOt2024

sETt2024

ouf t2021

DEZl2024

JAN/2025

lnvestlmênto

Repasse

Contrapartida

Outros

lnvestimento

Repasse

Contrapartida

Outros

Investimento

Repasse

Contrapartida

Outros

lnvestlmento

Repasse

Contrapartida

Outros

lnvestlmento

Repasse

Contrapartida

Outros

lnvêstimento

Repasse

Contrapartida

Outros

lnvestimento

Repasse

Contrapartida

Outros

lnv$tlm€nto
Repasse

Contrapartida

Outros

lnvestlmento

Percentual
Parcela

2,759É

2,60%

o,149í

0,00%

41,83%

39,U%

2,2096

0,00%

1,43%

1,35%

0,08%

0,00%

30,31%

28,72V0

1,59%

0,00%

2,990ro

2,83Vo

0,16%

0,00%

3,93%

3,7396

0,21yo

0,00%

4,95Vo

4,69eb

0,26Vo

0,00%

8,62oyo

8,17Vo

o,45%

0,00%

3,í9%

Percentual
Acumulado

2,75%

2,60%

0,14%

0,000ó

4,58tyo

42,24%

2,34%

0,00%

46,01%

43,60E6

2,41%

0,00%

76,32%

72,31Vo

4,00%

0,00%

79,31Vr

75,14%

4,16%

0,00%

83,24Vo

78,87%

4,37%

0,00%

88,19%

83,56%

4,63%

0,00%

96,81Vo

91,73%

5,O8%

0,00%

í00.00%

Valor
Acumulado

Ri 35.996,32

R$ 34.107,39

R$ 1.888,93

R$ 0,00

R$ 584.í00,49

R§ 553.449,44

R$ 30.651,05

R$ 0,00

RS 602.901,56

R$ 571.263,91

R$ 31,637,65

R$ 0,00

R$ 999.986,67

R$ 947.511,72

R$ 52.474,95

R$ 0,00

R3 í.039.í13,69

R$ 984.585,53

R$ 54.528,16

R$ 0,00

R$ í.090.654,E3

R$ 1.033.422,01

R§57.232,82

R$ 0,00

R31.155.525,77

R$ 1.094.888,81

R$ 60.636,96

R$ 0,00

Ri 1.26E.499,41

R$ 1.201.934,08

R$ 66.565,33

R$ 0,00

R§ Í.310.256.56

5

htÍps://mandaterlas,transferegov.slrtema.gov.br/proleto.baslco/prlvâte/lndexJsí?ldProposta= 182A214 3/5
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No. da Parcela PaÍcela

SUPERINTÊNDÊNCIA

ESTADUAL DO IüEIO
AMBIENÍE - SEI\,4ACE

SUPERINIENDÊNCIA
ÉSTADUAL DO IVIEIO

ÂMBIENTE - SEMACE

Rêpasse

Contrapãrtida

OutroS

Ttansferegov

P!rcentuel
ParcÊla

3,02%

o,179h

0,00%

P!rc"ntual
Acumulado

94,75

5.25%

0,00%

Vâ
Acu lâdo

R9 1 l§

R$ 68.756,56 /
L

R cÍ,
hrr*r*

Sim

Slm

de <a
o^

o
!!o

6. Enquàdramento da proposta d! lntcrvenção

Há compatibilidade entre a Documentação Técnica apresentada e as condições
específicas definidas para o Programa?

7. Complementerledade com Outras Ações

A funcionalidade plena da proposta independe de outros projetos/ações não custeadas
pelo presente cR/Tc?

Caso ne8ativo, descrever as indefinições e/ou condicionantes e o prazo para execução

Órgão cmlssor Data Gmlssão válldo âté Manlfêsto
Amblêntàl

Mctâ

21t99t2023 20t09t2026

1-READEQUAçÃO DE

ESTRADAS VICINAIS, NA5
LOCALIOADES DE

PERNAMBUQUINHO E LAGOA

SALGADA, ZONA RURAL

l.READEQUAçÃO DE

ESTRADAS VICINAIS, NA5
LOCALIDADÊS DÊ

PERNAMBUQUINHO E TAGOA

SALGADA, ZONA RURAL

27t'to/2023 27 t10/2026

9. Responsáveis Técnicos

Responiávcls TÉcnlcos de Engcnharla/Arqultcture

Emlssão

ANTONIO

os6.s6s.eo3-0s 
'*Tt*13à oou,o* Engenharia 061e3331e-7 cE2oz3t24773o 26to7 t2023

MENDONÇA

Responsáveis Técnicos de Trabalho Social

CPF Nome

Nenhum registro encontrado.

Atividad€ Formação

Licença de
lnstalação

Licença de
lnstalação

híp3://mândetâdâs.trâníeregov.slsteme,gov.bibrojeto.bsslco/prlvâtê/lndex.lsí?ldProposts=182214

órgão do Responsável

4t5

8. Situação do Licenciamento Ambiental
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10. Conclusão de Laudos
Taan6feregov

De acordo com o Laudo de Análise de Engenharia(LAE), o empreendimento proposto é Vláyêl

Justiflcativa:

o

aorííffcnle ou

Flr
Á

C P,L

%,r*ro.

c\

https://mandatârias.transferegovsistemâ.gov.br/projeto-bssicc'/private/indexjsnidproposta=18242i4 5/5
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29:56

Transferegov

Usuário: ANToNToJEFERSoN RoDRrGo AGUIAR MENDoNcA
CPF: 056.565.903-05

Cadastramento Programas

Execução lnf. Gerenciais

Acomp. e Fiscalização Prestação de Contas

TCE Verificação de Regularidade

Áe+üro à,t*orlraüçio

Sair do Sistema

S'''s.m
OYA4qO24 12'.22 - v.3

Propostas

Cadastros

Administração

o
C

0

Proieto Básico / Termo de Referência

DOCUM ENTOS ORçAM ENTÁR|OS
23.47 8.5971000 1 -80 - M U N lct Pt O DE BARROQU r N HA

Voltar

12Versão

Dados Básicos Anexos Responsável Técnico Documentação Complementar QCI PO/CFF

Vtnt sPA euadro Resumo

Laudo de Análise do Empreendlmento

í. Enquadramento da proposta de lntervenção

1.1 - Nível do Contrato de Repasse

1.2 - Há compatíbilidade entre a Documentação Técnica apresentada e as

condições específicas definidas para o Programa?

1 .2.1 - lndicar o Manual Normativo do Programa utilizado para

análise, se houver:

SA,148

1 495 caracteres restantes.

1.3 - A proposta de intervenção atende aos limites e especificidades definidas
pelos normativos utilizados na análise (prazos, pré-requisitos, soluções
executivas, limites percentuais de Projetos, Adm. Local, Serviços Preliminares, etc

)?*

1.4 - Comentários

Nível I - A

5lr1-l

\ln

Recuperação de 8,3km em revestimento primário e em pavimentação em pedras poliédricas de

02 {duas) estradas vicinais, sendo 4.055,27m na estrada vicinal da localidade de
Pernambuquinho e 4.260,00m na estrada vicinal da localidade de Lagoa Salgada. Os trechos das

estradas vicinais executados em pavimentação em pedras poliédricas se referem a trechos com
povoados e comunidades locais.

https://mandatarias.transÍeregov.sistema.gov.br/projeto-basicoiprivate/indexjsf?idProposta= 1824214

)
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ESIADODOCEARA
PREFUTLNÁ MUNIOP{L DB BARROO!.INHA

ffiRBTARIA DA INFRAESIRIruRA B SE§UIÇOS PL1BUCOS

Prefeitura Munlclpal de Barroquinha-CE

tftp6qut*i

PROJETO BASTCO pE ENGINHARTA

CoNTRATAçÃO DE EMPRESA ESPECTALTZADA PARA EXECUçÃO
DOS SERVTÇOS DE READEOUAçÃO DE ESTRADAS VTCTNATS E

PAVTMENTAÇÃO EM PEDRA TOSCA, COM REJUNTAMENTO EM
ARGAMASSA, NAS LOCALIDADES DE LAGOA SALGADA E

PERNAMBUQUINHO, AMBAS EM ZONA RURAL, DE INTERESSE DA
SECRETAR|A MUN|C|PAL DE TNFRAESTRUTURA E SERV|ÇOS
PUBLICO DE BARROQUINHACE.

. VOLUME ÚI.TICO.

FEVEREIRO/2024

Attniç;9616e

*
lr
h
*

d

r[.'

{'i
>ffi

!N&Arl.iln

unicefÉ

do Trabalho

I

PreíeituraMunrcipal deBarroquinha-RuaLívroRochaVeras.549-Centro-CEP 62410-000-Fonq (88) 3623 1í37Secretaria
lnÍraestrutura e Servrços Púbhcos - Rua Augusta Veras. no 120 Centro. Barroquinhg§E - CEP. 62.410-000
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ESDADoDocuAnyi
PREFEX'ILRÁ MLiNICIP\L DE BARROQLIiIHA

SECREI]ÀRIA DÀ INFRAESInI.TTLIRA E SEH/IÇO§ PTIBLICOS

APRESENTAçÃO

'OBRA:

Este memorial refere-se às obras de GONTRATAçÂO DE EMPRESA ESPECTAUZADA
PARA EXECUçÃO DOS SERVIçOS DE READEQUAçÃo DE ESTRADÂS VICINAIS E
PAVIMEilTAçÂO EM PEDRA TOSCA, COM REJUNTAMENTO EM ARGAMASSA, NA§
LOCALIDADES DE I-AGOA §ALGADA E PERHAMBUQUTNHO, AMBAS EM ZONA RURAL, DE
IITITERESSE DA SECRETARIA MUNICIPAL DE INFRAESTRUTURA E SERVIçOS PUBLICO DE
BARROQUINHA.CE.

' LOCALTZACÃO DO SERy|COT

Os referidos serviços serão executados na estrada vicinal da localidade de Pemambuquinho e

estracla vicinal ds localidade de Lagoa Salgada, ambas na Zona rural c,o mun,cípío cle Barroquinha -

cE,

. DESCRICÃO DO PROJETO:

- Partes integrantes deste Projeto:

r Apresentaçâo

r Memorial DescrÍtivo e Especificaçôes técnicas

o Orçamento Básíco

r CronogramaFíslco-Financâiro

r Planilha de Quantitaüvos (Memória de Cátcuto)

f"*ln
'r§
.*.ir,*

f,

unicef#

cd

;f-*
t

I

l:

^1

l n,

tli 1ii: i I
1

Prefeitura Ívlunicipal de Barroquinha - Rua Livio Rocha Veras. 549 - Centro - CEP: 62.4'10-000 - Fone {88) 3623 1137 Secretaria
lnfraeslrutura e ServrÇos Públicos * Rua Augusta Veras, no -120, Centro, Barroquinha/CE - CEP. 62.410-000
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ESDADODOCEARÁ

PREF'EITL:RÁ MLII\ICM{L DE BARROQUNHA
§ECRETARTA DÀ TNFRAE§IRUruRA E SEnVrÇrO§ HIBUCOS

Sumário
-APRESENTACÁO

-TNFORMAÇÔES DO MUNTCíp1O..........

- MEMORTAL DESCRTTTVO E ESpECtF|CAÇÕES TÉCN|CAS

:DADOS DA OBRA..

-LOCALTZAÇÁO DA OBRA,.,...........

OBJETIVO DO MEMORIAL

PROJETOS..,..

EXECUCÃO DOS SERVICOS CONTRATUAIS E NORMAS

Ft scALtTAçAO .........

MATERIAIS

ÁSS/SIÉN C I A TECN I CA E ADM I N I STRATIVA

DESPESÁ§ INDIRETAS E ENCARGOS SOC/Á/S

coNDtçÕEs DE TRABALHO E SEGURANçA DA OBRA

tNtcto

PRAZO,,,.

sERy/Ços trTRAORDINAR OS......,..

§ERyrÇos supQtMtDo§ .....,...,..........

SEGUROS E ACIDENIES......,..,.

SUBEMPREITADAS

LICENçA9 E FRANQUIA§,,,,,,,,..,.,,

Dt sc REPÂNCTAS E t NTERPRETAÇÔES

REÇUR9OS E ARBITRAGEru§,,,..,.

G EN ERALI DADES....,.....

ESTUDOS TOPAGRÁFICO§

PROJETO GEOMÉTRI CO,...,..,..,

PROJETO DE TERRAPLANAGEM,...,.,

PRCIJETO DE DRENAGEM E OBRAS D'ARTã..,,,

C,P.L.
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ES'TADO DOCSARi{
PREFtrTtNÁ I,ÍUNTSIPAL DE MRROQTIU{A

SECREI{RIA DÀ INFRÀESTRUIIJR \ B SmrcO§ PtrEuCO§

. TNFORMAçÔES DO MUNTCiPIO

BaÍÍoqulnha ó um município brssilêiro do estado do Cêará, localizado na microÍÍegião
de Lítoral dê Camocim e Acaraú, mêsorregião do Noroeste Cêarênse. Fâz divisa cpm o Piauí desde
1880. Sua populaÉo êstjmâda em 2004 êra de 14.430 habilentes. Cerca dê 4.000 pêssoas vivem na
árêe uóana. Possui uma bêla praia conhêcida como Bitupitá.

. ETIMOLOGIA

O toÉnimo BaÍroquinha faz alusâo ofeito geológico do formação de pequenas massas
êrodidas ou banocá8. Suâ denominação original era Paço lmp€riâ|, Banoquinha e, dêsdê 1960,
Benoquinha.

. HISTÓRIA

Município localizado na Íegião dos Tíêmêmb,ó, pÍimoiros habitantos da rêgiáo. É uma região que

rêcêbe a visitas das exp€díçóes militares ê rêligiosas a partir do século XVll. Banoquinhâ genha uma

definitiva posiçáo n€ históÍia do Cêârá, quando em í88 á mnsagrado o acordo para o litígio tênitorial

êntr€ o Cêará e o Piâuí. Foi elêvado â categoria de munícÍpio com a denominegão dê Capistrano pela

lei estadual no 1153, (b 22 dê novembro de 1951, dêsmembrado de Baturité. Sua instalâÉo deu-se

em 25 de março dê 1955.

. POLíNCA

.Euôdlvlrto

O municÍpio tem três distritos: Banoquinha (sedo), Arares ê Bitupitá.

-Cllme

O dima do municÍpio á o tropicâl atlântico com pluviometria módie de 1.120 mm , com chuvas
conceÍ radas dê raneiro a abril.

-HklrograÍla e rocur.os hÍdÍlcos

As píincipais fontes de água sáo os rioB das Palmêirâs, de8 Almâ8, da Chapadâ, Timonha, Guabíra,
Ubahiba e dos Rêmédios.

-Relavo ê úolo§

R€giáo costêirâ (areias quertzoses álice6, areias quêÍtzoses distróficâs, arêies quarEosas êutróficas,
âreies quartzosas merinhas distÍóÍicas, pôdzólico vermelho amârelo eutróÍico) formeda dê dunas ê

ilhas, como es des Cunhâs e Grande. Não possui gÍandes elevaçÕes-

aÁe./.L U r,)Ba---t-Ft--§n+. J
"1r,,9a, a" 916'

1"rti8

unicef@
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Píefê ura Municipâl de Barroquhha - Rua Livro Rochâ Veras. 549 - Centro - CEP 62 410-000 - Folle (88) 3623 1137 Secretana Mun,cipâ
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PREFIOXT1JRÁ ML|MCIP{I, DT BARROQI'I\HA

sEcRErÀRIA m TNFRAE§IRIflJRA r SmrçtS ntrulcos

-Yêgê{açâo

A boa partê do tênitório é coberto pela caatinga arbustíva abêrta e densa, mais ao interior, e por
Íabuleíros costeiros, maís próximos ao litoral. Apreaenta tambám regiÕes de caatinga arbusi,va
ê mangue prÓximo àfoz dos rios dae Almâ8, da Chapada, Timonha, Guabira, Ubatuba e dol Remêdioe.
. ECôt{OÍtllA

Basicamente pesca para exportação de lagosta e camarão.

lndúetrias; s€is, três extrativas e três de produtos alimentares.

outra fonte de renda deste município é o turismo, ctevido a suas praias e ilhas

.CULTURA

o principal evento cultural é festa do padroeira Nossa Senhora dos Navegantes.
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í.0.D4DOS DA OBRA

coNTRATAçÃo oe EMeRESA ESeECTALTZADA nARA execuçÃo Dos sERVrÇos DE
READEQUAÇÃO DE ESTRADAS VICINAIS E PAVIMENTAçÃo eTu PEDRA ToSCA, CoM
REJUNTAMENTO EM ARGAMASSA, NAS LOCALIDADES DE LAGOA SALGADA E
PERNAMBUQUINHO, AMBAS EM ZONA RURAL, DE INTERESSE DA SECRETARIA MUNICIPAL DE
TNFRAESTRUTURA E SERV|ÇOS PUBL|CO DE BARROQUTNHA-CE.

O trecho cla localidade de Pemambuqulnho completo, possui 4,055,27 m de extensâo, na qual

foi dividido em 3 trechos:

r O 1" foi alocado com a implantação da estaca 00,00 até chegar estaca E 14+0.00m, na qual reccberá

pavimentaçá o em piçtra;

o O 2" trecto, oom a implantaçáo da estaca E 14+0.00m até chegar êstaca E 55+0.00m, na qual

receberá pavimênteçáo em pedra tosca 0êm rêjuntamênto.

r E o 3o com a implantação da estaca E 55+0.00m até chegar estaca E 202+15.27m, na qual receberá

pavimentação em piçana;

O trecho da localidade de Lagoa Salgada c,ompleto, possui4.260,00 m de extensão, na qual

foi dividido sm 3 trechog:

o O í'foi alocado com a implantaçáo dE eataca 00,00 até chegar estece E 78+0.00m, ne quel receberá

pavimentação em piçana;

o O ?'úecho, com a imflantaçáo da estaca E 76+0.00m até chegar estiaca E 101+0.00m, na qual

receberá pavimentaçâo em pedra tosca sem rejuntamento.

r E o 3'com a implantaçâo da estaca E 101+0.00m até chegarestaca E 213+00,00m, na qual receberá

pavimentaçâo em plçBna;

2.0 , L@ALIZACÂO DA OBRA

A referida obra será executada na localidade de Lagoa Salgada e localizade de Pernambuquinho,

ambas na zona ruraldo município de Barroquinha4e, conforme mapa abaixo:
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IMAGEM í: Localidade dê Lagoa gatgada

Fonts: Google Maps,2023

IMAGEM 2: Localldade de Pernambuqulnho

F antei Google l,llapç,2023
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IMAGEÍIí 3: Mapa Geralde Barroquinha-CE

FontÊ: PiúB,2023.

3.0' OBJETIVO DO MEMORIAL

O objetivo do presente memorial é mostrar como seráo executadas as divêrsas etapas e

normas empregadas na execuçáo da obra adma citada"

4.0. PROJETOS:

Todos os projetos necessários à execução clos serviços serão fornecidos pela Prefeitura

Municípal e quaisquer dúviclas posteriores deverão ser esdarecidas com a fiscalizaçâo. A execugáo

das Obras deverá obedecer a integral e rigorosamente aos projetos, especiÍicaçÕes e detalhes que

seráo fornecídoe pela contratantê ao construtor, na fase de licítaçáo da Obra, com todas as

caractêrísticas necessárias à perfeita execução dos serviços. Compete à empreiteira fazer minucioso

eetudo, verificaçáo e cnmgarafio de todos os desenhos dos projetos arquitetônico, estrutural, de

instalações, das especificações e demais documentos íntegrantes da documentaçáo técnica fomecida

pelo propriel*io para a execuçáo da Obra. Doe resultados desta verÍÍicação preliminar devarâ a

êmprêitêira dar imedíata comunicaçáo eecrita ao propriêtário, apontando diecrepâncias,

omísa6es ou ênoe qua tenha observado, inclueive sobre qualqusr transgreesáo âs normas

técnicas, regulamentos ou leis em vigor, de forma a serem sanados os erros, omissÕes ou

discrepâncias que possam lrazer embaraço ao perfeito desenvolyimento das Obras.
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5.0. ÊXÉCUCÂO DO§ §ERI'IGO§ CONTRATUAIS E NORMAS:

As disposiçÕes referentes a pagamento, paralisação da Abra, prazos, reajustamentos, multias

e sanções, recebimento ou rejeição de serviços, responsabilidades por danos a terceiros e, de modo
geral, ae relaç6Es êntrê a contretente e a empreítêíra, achâm-Ee coneubetanciadae no Edital de

Licítaçáo, no contrâto ê nos díspositivos legais concementes â matéria. Estes encârgos, normâ§,

especificação e o orçamênto da empreiteira fazem partê intêgrante do contrâto, valendo como se nele

ê§tivês§êm transcritoe, devendo esta circunstância constar do Edital de Licitaçáo.

O contratado deverá dar inÍcio aos servíços e obras dentro do prazo pré-estabelecido no

contrato conforme a dala da Ordem de Serviço expedida pela Prefeitura Municipal.

Os serviços deverão serexecutados rigorosamente de acordo com os projetos, especificaçÕes,

normas e ÍecomondaçôeB sstâbêlscidas polâ ABNT.

Fazem partê integrante dêstê, independente de tranecíçâo, todas as normas, especificaç,ôes

e métodos da Associação Brasileira de Normas Têcnicas (ABTN) que tenham relago com os servíços

objêto do contrato.

6.0. FTSCALTZACÃO:

A PREFEITUFTA manterá nas Obras engenlniros s prspostos sêus, convenientemente

credenciados junto ao construtor e semprê adiante designaclos por flscalização, com autoridade para

exercer, êm nomê da PREFEffURA, toda e qualquer açâo de orientaçâo geral, controle e fiscalizaç§o

das Obras e serviços dê construçáo. As relaçõês mútuas êntrêm a PREFÊITURA e cada contratado

serâo manüdas por intêrmédio da fiscalização. A empreiteira é obrigada a facilitar meticulosa

fiscalizaçÀo dos materiaís e execução daE Obrae e eervíçoe contratados, facultando â fiscalizaçáo o

acêsso a todas as partes das Obras. Obriga-se, ainda, a facililar a vistoria dê materiais em depósitos

ou quaisquer dependências onde os m€srnos sê encontrem.

Qualquer redamaçáo da fiecalizaçáo sobre defeito essencial em aervíço executado ou material

posto nâ Obra sará feita ao construtor pelo fiscal âtravé6 de notificação Íeitâ no livro da oconênciae da

Obra, ou por ofício da PREFEITURA. Caso aa exigências contidae na notificaçáo nâo sejam

atendidas num prazo de 72 (setenta e duas horas), fica asseguracto à Íiscalização o direito de

ordenara suspensâo das Obras e serviços, sem prejuízo das pênâlidades cabíveis ao construtor

e sem que este tenha direto a qualquer indenização. O construtor é obrigado a retirar da obra,
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imediatamente após rêcêbimênto de notificação da fiscalizâçâo, qualquêr emprêgado, operário ou

subordínado 8êu quê, conforme disposto na citada notÍficâçâo, tenha demonstrado conduta nociva otl

íncapacídadê técnica. Afiscalizacfio e a construtora deverâa promover e estabelec€r o engroesamênto

dos diferentee serviçoe quando houver maíe de uma firma contratada na mêBma obra, de modo a
proporcionar andamento harmonioso da obra êm seu conjunto-

Em casos complicados a fiscalizaçáo terá poderes para decídir as questôes, de forma deÍinitiva

e §em apelação. Todas as ordens de serviços e comunicações da fiscalizaefio à empreiteira serão

transmiticlss PÔr êsorito e só assim produzlrâo sêus efeitos, Com este flm o construtor manterá na obra

um livro cle oconência§, no gual a fiscalizaçâo fará anotaçâo de tudo o guê estivêr relacíonado com â

execução dos serviços contratados tais como alteraçôes, días de chuva, serviços extraordinários,

reclamaçÕes e notificaçÕes de reparos e demais elementos técnicos ou administrativos de controle da

obra. Após o recebimento provisório da obra, o livro de ocorrências será encenado pela fiscalizaçâo e

pela empreiteira e entregue à PREFEITURA.

7.0. MATERIAI§:

Toclo material a sêr empíegado na obra será cle prÍmeira qualidade e suas especificações

deverão ser respeitadas. Quaisquer modificaçÕes deverão ser autorizadas pela fiscalização.

8.0. AS$STÊNCIA TÉCNlcA E ADUIilI§TRATIVA:

Para perfeita êxêcuçáô e completo acabamento das obras e servíços, o Cofitratado se obÍigâ,

sob as responsabilídades legais vÍgentes, a prestar toda assistência técnica e admínistrativa necessária

ao andamento conveniente doe Fabalhos.

A empreiteíra obriga-se saber as responsabilidades legais vigentes, prestar toda assistêncía

técnics e adminíEtrativa neceeeária a fim de imprimir andamênto conveniente à obra. A
responsabílídade técnica daobra sêrá dê Profissional pêrtêncentê ao quadro de pessoaÍe devidamente

Habilitado e Registrado no conselho Regional de Engenharia e Arquitetura - CREA.

9.0. DE§pESAS |ND|RETAS E ENCARGOS §ÇCtAtS:

Ficarâ a cargo da Contratada, gara execução dos servíços toda a despesa referente à

mãode-obra, matêrÍal, transportê, leis sociais, licenças, multas e tâxas de qualquer natureza

que incidam sobre a obra.
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A obra deverá ser registrada obrigatoriamênte no CREA€E em até 05 (cinco) dias úteís apartu

da axpedição da Ordem de §ervíço da pela Prefeitura Municipal devendo ser apresentiadas a PreÍeÍtura

cópías da ART, devidamente protocolada no CREA-CE ê comprovantê de pagamênto da mêsma.

íO.O . CONDICÔES DE TRABALHO E SEGURANCA DA OBRA:

Caberá ao construtor o cumprimento das disposições no tocante ao emprego de eguipamefios

de "segurança" dos operários e sístemas de proteçâo das máquínas instaladas no canteiro de obras.

Deverâo sêr uülizadoe capacetes, cíntos de segurança, luvae, máecaras, etc., quando necegsários,

como elementos de protêção dos operários. As máquinas deveráo conter dispositivos de proteção tais

como: chaves apropriadas, dísjuntoree, fusíveís, etc.

Deverá ainda, sêr atentado para tudo o que reza as normas de regulamentação NR-18 da

LêgiÊlaçâo em vigor, condíçôês e Meio Ambientê do Trabalho na lnduetria da Con8truçâo Civil.

íí.0,|NíC|O

Os serviços serâo iniciados dêntro de no mâimo (05 cinco) clias a contar cla data de assinatura

clo contrato.

í2.0. PRAZO

O prazo para a execuçâo clos serviços será o que constar no contrato, cle acordo cor o

estipulaclo nas instrugÕes da Licitação.

í3.0 . SERV|COS EXTRAORDTilÁRIOS

PossÍveis acréscimos de serviços â sêrem êxêcutadoe, deverâo ser de prévio conhecimento e

aprovação pôr escrito da fiscalização, que deles dará ciêncía à administração da PREFEITURA. Os

preços destes servkps serão os mesmos da proposta de preços do construtor, atualizados

monetariamente nos mesmos termos e inclices previstos no contrato. Quando náo constarem do

orgamento original, serâo pagor pelos proços vigentss â ápoca de sua execuçâo na tabela cle

reÍerência da PREFEITURA.

í4.0 . SERVICOS SUPRIMIDOS
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Os eventuais decréscimos de serviços, cuja não execução seja determinada pela fiscalização

com prévia anuência da administraçáo da PREFEITURA, terão seus preços deduzidos do orçamento

inicíal pelo mêsmo valor ali estipulado.

í5.0, SEGURO§ E ACIDEIIITES

Será exclusivamente da emprÊiteira a responsabilidade pôr quaisquer aciclentes nos trabalhos

de execuçáo das obras e servíços contratados, uso indevído de patêntê6 regístradas e, aínda que

resultante de caso fortuito e pôr qualquer causa, a destruição ou danificaçâo da obra êm construçâo

até a definitiva aceitaçâo dela peía PREFEITURA. Caberão ao construtor, ainda, as indenízações

eventualmente devídag a terceíros pôr fatoe deconentee doa aerviçoa contretedos, ainda que oconida

na via pública.

í6.0 r SUBEMPREITADAS

O constnÍor não poderá subempreitar as obras e serviços no seu todo, podendo fazei-lo

parcialmsntg gara cada serviço, a consulta pôr eeuito e aquiescência da PREFEITURA. O fato de o

cervlço ser gxecutado pôr eubemprêltelro náo exlmlrá, no êÍüâÍüo, o corufutor de sua reeponeabilídade

dirêtâ pêlo serviço p€rantê o proprietário.

í7.0' LICENCAS E FRANOUIAS

O construtor é obrigaclo a obter todas as licenças, aprovagôes e franquias necessárías aos

serviçoe que contretar, pagando os emolumentos prescritos pôr leie observando as leig, regulamentos

e posfuras referentes à obra e à eegurança pública, bem c,omo atender ao pagamento de seguro de

pessoal, despesas deconentes das leis trabalhistas e impostos, de consumo de água e energia e tudo

o mais que diga reepeíto àe obras e eerviçoe contratâdos.

Obriga-se, ainda, ao cumprimento de quaisquer formalidades e ao pagamento de multas

porventure imposteo pelae autoridadEg, meemo daquelae que, pôr força de diepoeltivos legais, eejam

aúibuídas ao propíetárío. A observância de leis, regulamêntos e posturas a quê se refere este ítem

abrangem também as exígências do Conselho Regional de Engenharia, Arquitetura e Agronomia

(CREA), eepecialmente no que se rEíere â colocaçâo de placas contondo os nomee doe

profissionais responsáveis pelos projetos e pela execução das obras. Os comprovantes dos

pagamentos merrcionEdos neste item LICENÇAS e FRANQUIAS deverâo ser exibiclos à
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fr*alizacfio mênsalmentê ê pôr ocâsiáo da êmíssão dâ última Íatura, sob pêna de ter aB faturas rstida§

alé o cumprtmênto desta obrigaçâo.

í8,0 . DISCREPANCIAS E INTEPRETACÔES

Para efeito cle interpretação entre os documentos contratuais, fica estabelecido que: Em caso de

divergência entre o presente Encargos e o Contrdo de Serviços, prevalecerá este último. Em caso de

dÚvidas quanto à intêrpretaçâo deete Encargo ou dog desenhos dos projêtos, a dúvída será dirimida

pelaíisalização. Em caso de dívergência êntrê as cotas dos deeenhoe dos projetos e ae dímensões

medidas êm escala, prevalecerâo as primeiras.

\-, l9.0.RECURSOS E ARBITRAGEM

De qualquer decisâo da fiscalizagão sobre assuntos não previstos no presente Caderno, nas

especificaçÕes inerentes a cada obra ou no Contrato para exeeução clos seru§os, cabará recurso â

direção da PREFEITURA, para a qual deverá apelar a empreiteira todas as vezes quê se julgue

prejudicada.

2O.O .GENERALIDADES

Estas espacifíoações Íoram oryanizadas no ssntido da prover condiçÕes para coreta
axecuçâo do projeto enviado, ansejando assim, bom desempanho e durebÍlidacte prolongada, Foram

elaboradas com base nas normas da ABNT e especificaçôes do DNIT - Departamento de lnfra-
Estrutura de Transporte, e da Sêcrêtaria responsável do município.

2í,0 . ESTUDOS TOPOGRÁFTCOS

llntrodução:

Os estudos topográficos foram executados de acordo com as lnstruções de Serviço para

Estudo Topográfico para lmplantação e pavimentaçâo de Rodovias contidas no Manual de Serviços

para Estudos e Projetos Rorloúários do DER.

3Serviç,os Executados:

O tracho da localidadê cla Pemambuquhho complêto, po§Bui 4.055,27 m de âxtêneáo, na quat

foi dívidido em 3 trechos:

o O 1" foialocado com a ímplantaçáo da estaca 00,00 até chegar estaca E 14+0.00m, na qual

receberá pavimentação em piçarra;
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. O 2' trecho, com a implantaçáo da estaca E 14+0.00m até chegar estacâ E 55+0"00m, na qual

receberá pavimentaçâo em pedra toscâ sem rejuntamento.

o E o 3o com a implantação da estaca E 55+0.00m até chegar estaca E 2CI2+15.27m, na qual receberá
pavimentação em piçana;

O trecho da localídade de Lagoa Salgada completo, possui 4.260,00 m de extensâo, na quat

íoi dividido em 3 trechos;

o O 1o loi alocr,do com a implantaçâo da egtaca 00,00 até chegar cstaca E 76+0.00m, na qual receberá
pavimentação em piçana;

t O 2o trecho, com a implantaçáo da estaca E 76+0.00m até chegar estaca E 101+0.00m, na qual

receberá pavímentação em pedra tosca sem rêjuntiamento.

o E o 3" com a implantação dâ êstaca E 101+0.00m até chegarestaca E 213+00,00m, na qual receberá
pavimentaçáo em píçana;

3Locação do eko de referência:

A locação do eixo de referência foi executada, quando possível pelo eixo da plataforma atual,

com estaquêamênto acada 20 metros nas tangênlês e a cada 10 metros nas curvas de concordância

horÍzontal.

No quadro a seguir sâo destacâdas as coordênadâs do marco zera e mârco íInal, do trecho

da localídade de Pernambuquinho

UJ

?
I

6e

§*n?s#

LOCAL ESTACAS ESTRADA

GERAL

COORDENADAS

INICíO DA PAV

PIÇARRA-TRECHO 1

EM E 00,00 +0,00 257.028,76 m E e 9.665.727,24 m S

FINAL DA PAV. EM PIÇARRA-

TRECHO 1 I IMCíO DA PAV.

EM PÊDRA TOSCA

E 14+0,00 257.256,00 m E e 9.ô65,813,00 m S

FINAL DA PAV. EM PEDRA

TOSCA/ INIC|O DA PAV. EM

E 55+ 0,00 258,082,N m E e 9.665.966,00 m S

unicef#
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P|çARRA-TRECHO 2

F|NAL DA PAV. EM P|ÇARRA-

TRECHO 2

E 242 +15,27 260.956,98 m E e 9.666.491,49 m S

No quadro a seguír são destacadas as coordenadas do marco zero e marco final, do trecho

da localidade de Lagoa Salgacta

3Nivelamento e ContranÍvelamento:

Todoe os pontos materíalízadoe no eixo locado foram niveladoe e contra nivelados atravós de

proc€§go geométrÍco, cuja toíerância admitida foi de 10mm no máximo êm pontos ieolados ê erro

máximo admÍssível calculado pela expressâo:

Emáx 12,51n

Emáx em milímetros

N: em quilômetros.

:Levantamênto dê §eçôer Tranrveruale

As seçóês foram levantadas a nível em todoe os piquetes do eíxo locado com 2Am gara

cada lado ou maís quando neceseário, conespondendo aos seguintes pontos: eixo, bordos,

gGtÍl\ân€nle oo
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LOCAL ES7ÁCAS

GER,AL

ESTRADA COORDENADAS

INICíO DA PAV,

PIÇARRÂ-TRECHO 1

EM E 00,00 +0,00 26'1.799,02 m E e 9.675.284,65 m S

FINAL DA PAV. EM P|ÇARRA-

TRECHO 1 / INCíO DA PAV.

EM PEDRA TOSCA

E 76+0,00 2A1,477,00 m E e 9,676.508,00 m S

FINAL DA PAV. EM PEDRA

TOSCA / INIC|O DA PAV. EM

P|ÇARRA-TRECHO 2

E 101+ 0,00 260.976,00 m Ee 9.676.665,00 m S

FINAL DA PAV, EM PIÇARRA.

TRECHO 2

E 2',3+0,00 260.051,04 m E e 9.675.348,47 m I

unicef#
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cristas e pés dos taludês de corte e atêno, nas depressôês ê saliências, klvegues naturais,

cadastramento de cercas e demais porfios obrigatórios.

Ae seçôes foram levantadas na díroçâo perpendícular ao eixo locado nas tângentes ê na

díreçâo da biesetÍiz do ângulo formado pelas seçõee anterior e posterior â seçáo levantada nos

desenvolvimentos em curvas, abrangendo os limites da faixa de domínio.

glevantamento de Obras d'arte
Foi execúado o levantamento longitudinal detalhado dê todos os bueiros existentês

tran8postoo pelo traçado, ínformando seçáo longítudínal, coordenadas, poeiçâo, tipo, dímeneâo.

3Bueiros Prcietados

O levantamento topográfico registrou a necessidade de execuçâo de 02 (Dois) bueiros, na

localídade de Pemambuquinho sendo eles:

§lrryler; 2unid.0,60m

E não houve necâssidade da ímplantação dest6s, na localiclad€ de Lagoa salgada.

22.0' PROJETO cEOilÉrRtcO

3lntrodução

O projeto geométrico foielaborado conforme as lnstruçôes de Serviço para

Projato GEométrlso (lS-li) do Manualde §ervlgos para Eetudos e Projetos Rodovíáríos do DER,

3Traçado do proieto em planta

O trecho do objeto da localidade de Pemambuquínho, desenvolve-se âs margens da CE-187

que inteíiga o municlpio de Banoquinha4e ao distrito de Bitupítá e atravessa uma regiâo com relevo

prêdominântemente plana, alé íindar-ee na localidade de Pemambuquinho, zona rural da meema.

O trecho do objoto da locelldadê cto Lagoa Salgada, desenvolys-se âs margens da estrada

vicínal que inteíiga o dietrito de ArEras à localidade cÍe Mla §ants lsabsl e atravessa uma regiâo com

relevo predominantemente plano, passa pela localidade de Pemambuquinho, e finda no distrito de

Araras, zona rural da mesma.

3Tnçado do profato em poríll

,çctÍnafle'lÍo oo
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O traçado alual em perfil desenvolve-ee numa regiáo com relevo predomínantêmsntê plano,

com a oconência de baixoE atênoa e greide colada, rampae Buavsa, longas tang€nte§, plalelorma de

largura de varíável para os dois trêchos.

3Truçrdo do profoto rm rcçlo tranrvanrl
Foram efeluadas inúmeras medidas na largura das seçÕes transversais do trecho atual, sendo

encontraclo larguras variadas.

O traçado em planta altêrou parcialmente a diretriz da via atual, alargando a largura média da

vía, visando melhorar o tráfego naquela região.

Em perfil, o greide foí projetado com altura mêdía compactada de 0,18 m e elevando somonte

pârâ implantâçáo de novos bueiros.

23.0. PROJETO DE TERRAPLANAGEM

Jn$oduçâo
O projeto de tenaplenagamtoi elaborado de acordo com âB lnstruçôês de §erviço para Proieto

de Tenaplenagam (l§-12) do Manualde Serviçoc para Eetudos e Projetoe Rodoviários do DER.

:CÍfréÍlos de execução - Execuç& do aterro

a) Nâo será permitido o uso de solos com l§C < 3o/o ê erçmsáo > 2o/o;

b) A compactaçáo deverá atingir no corpo do ateno no minimo, 95o/o da MEAS

máxima obtida pelo encalo DNER-ME-47/64 (Proc'tor Normal). Nae cemadae finais (últimos ôOcm)

deverá aüngir no mínímo lWoda MEAS máxima;

c) A espessura mínima da camada compaclada não deverá ser inferior a 18cm.

A compactação dos solos nas proximiclades das obras cle arte, drenagem ou áreas de difícil

acesso, será feita com uso de equipamento adequado, como soquetes manuais e compactadores

manuais víbratórios e pneumáícos, com êspessura das camadas compatíveís com controle da MEAS

e umidade.

3§eções transvercais tipo e taludee

As seções transversais tipo de tenaplenagem serão elaboradas em obediência à

plataforma da pavimentação projetada, parc os atenos.

gotÍnaneole ou
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3Cubação dor volumes

A cubação dos volumes de tenaplenagêm foí êlaborada na gabaritagem das sêçôes de projeto

lançado sobrê o têffêno, através de programas computadorizados.

24.0. PROJETO DE DRENAGEM E OBRAS D'ARTE

llntrodução
O projeto de drenagem foi desenvoÍvido conforme as lnstruções de Servíço para Projeto de

Drenagem (lS-í3) contidas no Manualde Servíços para Estudos e Projetos - Rodoüários do DER-CE.

1[htodologia
Os elementos de drenagem superficíal, bueiros e obras complementares, foram dimensionados

com capacidade de atender às vazões do projeto, obtídas dos estudos hÍdrológícos.

iBuelros

Foram projetaclos 02 bueiros novos de cliâmetro 0,80m, conforme planilha orçamentária, na

localidacle de Pemambuquinho.

25.0 . RECUPERACÂO E SOi{TROLE AMBTENTAL

llnbodução
Os impactos provenisttes do Projeto Finalcle Engenharia para lmplântação do trecho projetado

foram levantados durante o trabalho de campo realizado para:

. Determinar alocalizaçâa e características ambientais das áreas estudada, com

planta de situaçâo de jazídas, locaie de empréstimos e bota-fora;
. Élaborar o levantamento das variáveis ambientais necessárias para a recuperacráo

e controle do meio ambiente por danos causados, especialmente, pelas obras de

tenaplenagem e pavimentaçâo;

. Executar a exploração, recomposiçáo e proteção de jazídas, áreas de

empréstimos, areaí§, pedreira, bota-fora, taludes e drenagem;

' Determínar alocalizacfro do canteiro de obras.

A obrigatoriedade de recuperação amb{ental para obras com signíficativo impacto

ambiental é assegurada pela Política Nacional do Meio Ambiente, Lei no 6.938/81,

posteriormente incorporada na Constituição Federal de 1988, em seu Artigo 225. A
regulamentaçâo da Política Nacional do Meio Ambiente, Decreto Leí no 99.274, de iunho de

f*""?i3)ffi
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1990, reforçou ê§tê instrumento legal, bem como as resoluçôes do CONAMA e as Especificaçôes

Complementarês para Controle de lmpactos Ambientiais em Obras Rodoviárias do DER ê outros

Diplomas Legais.

Este plano visa fomecer subsídios para tomadas de decisõês, que leve em consideraçâo a

vartável ambientalcomo instrumento de avaliaçáo para as soÍuçÕes

adotadas pelo projeto. Procura prever quais os impac{os mais signiÍicativos advíndos com as atividades

de execuçáo da obra e quais as mecliclas mitígacloras que deverâo ser adotadas pâra gue a obra cause

o menor prejulzo ao meio ambiente.

Portanto, serão abordados os serviços 6 as recomêndeçÕês a sêrem executadas em todas as

atívidades necessárias para o desenvolvimento da obra, partindo-se do conhecímento prévío dos

impactos levantados durante os trabalhos de campo e sêus respectivos custos, visando a garantia da

sustêntabilidade do meio ambiente, face ás íntêrvençõês propostas neste Projeto Final de Engenharia.

gCaracterlzação da área de lnfluêncla

Coneiste no diagnóstico ambiental da regiâo da ârea da influêncía da implantaçâo da via, tendo

como base a análise dos aspectos fisico, biológico e antrópico.

SldentiÍicação dos impactos amblentais e medidas de controle e recuperação amblental

De acordo com as Especificaçôes Complementares para Controle de lmpactos Ambientais em

Obras Rocloviárias do DER, com g Diagnóstíco Ambiental, levantaclo ant€rlormente, e utÍlizando a

questão ambiental como instrumento de avaliação para as tomadas de decisões de projeto, visando a

íntegração da obra com o meio ambiente de forma a causâr o menor Ímpac{o negativo na execução da

obra, apresentaremos, a seguir, uma descrição das aç,ôes geradoras de impactos signÍÍicativos e das

medidas de controlê e recuperaçáo ambiental do trecfro em estudo.

É importante ealientar que a Emprem Çonstrutora deverá aprêsentar a documentaçâo

neceesáía para obtençáo da lícença de insta,âçâo do cantoiro de obra, dae áreae de materíaie de

oconÔncias e bota-fora junto a SEMACE e para autorizaçâo de desmatamento junto ao IBAMA.

llnstalação, operação e clesmobillzação do canteirc de obras

A área indicada garainstalação do canteiro e demaie estruturas necessárias ao suporte

da obra, náo lrarâ impacltos significâtivos, rrmâ vêz que o desmatamênto será mlnimo, poís, a

vêgêtâçâo local apreeenta-aê baatante rala.
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Em rêlaÉo à operaÉo do cântoiro, âprêsêntaíemG, a sêguir. quais as medidas dê controle ê

rêcuperaçáo ambiêntal que devêrâo ser tomadas, para quê o mssmo Íuncionê adequâdâmentê:

O matêíel oriundo do dêsmatamento ê da limpeza do tênêno, dêveÍá ser êstocado peÉ,

posteÍiormênle, ser espalhedo sobre a área ocupadâ;

A disponibilidade dê água pâra consumo humaÍlo dêverá ser potável;

Ar condiçõêú dê rinallzâçáo do8 f,uxoo dê veÍculo! dêv€rfu ôer cuidedo8amêntê planêjadas_

Quendo d6 dosâtiveçâo do centoiro de obras, a ársa deverá ser recuperada, com a remoçâo

de pisos, áreas concrotades, entulhos, atenamenlo de fossas e tanques, regularizaçáo da topografia e

dÍenagem supêrÍicial. O mateÍial oriundo da limpezs do solo vêgetal d6verá §€r espalhado sobrê a árêa

ocupada apó§ a dêsmobilizaÉo, üBando uma recupêreçâo mais rápida da vegêtaÉo elimlnede

quando da instalaçâo.

lAbêÍturat de tÍllha3, caminhos dê servlço ê esü?dsa dê acêaao.

Os caminhos de sorviços guê serão ebedos servirão para garantir o a@sso e algumas árees

c,e exploraÉo de materiais (iazidas, pedreiras ê fontes d'água).

As mêdidas de contÍolo s íecuporaçáo ambientel quê dovorâo ssr tomadas são:

A vsgstsgâo dac áÉs§ dssmatada§ e llmpaE para lmplàntação doc c€minhos ds s€rvigos,

dêvérá sêr êstocâdá para uso postêílor na rêcupâreçáo v6getâl;

As aberturas dê trilh6, caminhos de sêíviço e estradas de acosso dêvem aprêsentar traçado

para atêndimento à ínalídede 6tÍita da operaÉo normal do8 equipameÍrtos quê nêla tráegarão;

NâB trilha3, no8 câminhos d€ Bêrviço e nes estradas dê ac€sso, dêvêíá sêr implantado um

sist€ma de sinalizsgâo, o,wolyondo advârtâncias, oriêntagôe§, Íisco6 e demai§ asp€c1oe do

ordonamolüo op€racional s do tíáícao;

Os caminhos de serviço e estradas d€ a@sso deverão ser umectados, evitando, dosta Íoma,

nuvsns do po€ira, principâlm€nto n8§ proximidador dolr povoados localizsd$ na mârgem da rodovia;

Ouando da desativação dâs obras, os ceminhos dê B€rviço e $tradas ds acêsso, d€verâo ser

Íêcuperados e sua vêgetação recomposta.

:Dêamíâmênto, d€3tocâm6nto é llmpsjzâ da8 ánÊág

O desmatamento, destocamento 6 limp€za são serviços quê serão executedos,

principalmênt€, nar árêas ds omprástimos, nâs jâzidas, na pedrsira € na falxâ do domlnio da

rodovia.

As medidas d€ controle ê r€cuporagâo ambiental qu6 dovêráo Ber tomada6 Êâo:
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As áreas a sêrefiI desmatadae deveráo restringir-se somentê aos espaços a Berem explorados;

O destocamento e limgeza para os eerviços de tenaplenagem do corpo estradal, devem limitar-

sê ao§ espaços êntrê os off-set", rêstringíndo-se âs demandas da obra;

As árvores e arbustos que não interferirem na utilização da rodovia devem ser

deixadoe ifitectos no local;

As leiras oriundas das limpezas deverâo ser espalhadas nos locaís;

As queimadas deyem ser eyÍtadas;

Recomenda-se, durante o processo de desmatamento, lacilitar a fuga dos animais,

principalmente aqueles de lenta locomoção;

AB dêmoííçõê§ êvBntuais dac edificaçôee eituadas na margêm do trecho serâo removída§ para

os êmpréBtímoe ou jazidas maíe próximas.

gExploraçâo e recompoaiçâo de caixas de empréstimos, iazidas, areais e pedrcira

Foram estudados ao longo do trecho, 01 (um) empréstimo de materiais para

serem utilízaclos na lenaplenagem do corpo estradal cla rodovia, sendo que toclos foram localizaclos

próxímo ao eixo locado,

30aixae de emprártlmo

Não explorar empréstimos em áreas urbanizadas ou potencialmente urbanizáveis;

As jazídas poderão trambém ser utÍlízadas, descle que nâo comprometa o corpo

estradal e nâo crie a possÍbiliclade cle proliferação cle vstores de doença, para a formaçâo de

acumulaçóee de água;

As caixas que nâo foram uülizadas para disposiçáo de bota-fora ou acumulo d'água deverão

eer conformadas topograflcâmêntê, com BêuB taludes abrandadoe e espalhada a camada de solo

orgània, com sgpêssura minima de 15 sm.

3Jazldat

As explorações deverão ser projetadas prevendo sistemas de drenagem;

O desmatamento, o destocamento e a limpeza da área serão feitos dentro dos

limítes da área que será sscâvada, preservando as árvores de porte;

Ao ee axplorar as jazidae, deve-ge colocar os âxpurgoe ou tenas vegetaie em locaíe que

íacilítem o seu íuturo espalhamento sobrê a parte explorada;
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À medida que os materiais forem sendo retírados para utilização na rodovia, o têneno deverá

ser conformado com suavidade para que, ao final da utilizaçâo, sê possa proceder ao tratamento

vegetal ad6quado, reintegrando-a à paieagem;

Náo deve ser realizada a queima da vegetação removida;

Se houver necessidade, executar dispositivos de drenagem superficíal, tipo valetas, que

íacilitem o escoamênto dae águae e evitem o cenêgamento de materiais e a consêquonto êrosáo

destâs áreas.

-4onclusão
É na fase de execuçâo da obra onde oconem impac'tos mais c,iretos e significativos, embora

sejam em sua maíoria, temporáríos de incidência local, muitae vezes evitáveis ou passíveíe de

mitigaçáo e controle ambiêntal.

Portanto, a neceseidade de ce implantar de maneíra sistêmátíca ae medidae de controle e

recuperação ambiental, garantiráo a eÍetividade dos propósitos da execção da Pavimentação do

fecfio projetado, contribuindo para uma trajetória futura da área de influência mais adequada

ambientalmente, evitanclo dssta forma, impactos íuturos previsíveis.

27.0 CONSTDERAçÔES FtNAtS

Nes eEtradas vicinais devorâo prevalecer as carac{erísticas técnicas íundemantais necsssárias

para garantir condiçÕes de tráfego satisfatórias, ou seja:

- Boa capacídade de suport€;

- Boas concliçôes de rolamento e aclerência.

Os problemas típicos decoÍTêrües da falta de suporte devem-se às deficiências técnicas localizadas

no subleito, ou na camada de reforço, ou em ambos. Quando se buscam boas condiçóes de rolamento

e aderêncía, deve-se considerar como fundamental o material granular, o material argiloso, a mistura

coÍreta destes dois elementos e a sua devída compactação. Os serviços de recuperaçâo devem

obsêrvar criteríosamente este datalhe, Devem ser evitados, portento, serviços baseados em uma

patrolagem sistemática, pois com a raspagem tem-se como consequência a remoção do solo mais

resístente e compactado e a exposíção do solo menos resistente. Um bom sistema de drenagem é

essencial a uma estrada. Considerando o enorme poderclestrutivo que as águas têm sobre as estradas

de tena, as obras de drenagem adquirem papelfundamental. Cuidados especiais deverão ser

tomâdos quento á conduçáo das águas pluviais para fora do leito eetradal, especiíicando-se,

pa'a a drenagem de superfície, abaulamento transversal de 3% ou 4o/o, corÍorme projeto.
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28.0 ESPEC|Ê|CÁCôE8TÉCNrcAS

Os materiais, equipamÊntos, procedimento para êxêcução, controlê, medição e pagamênto de

todo§ os §érviços prevístos deveráo atendêr integralmentê às EspêcificaçÕês Gerais para

Serviços e Obras Rodovíárias do DER, complementâdas pelas Especificações Gêrais para Obras

Rodoviárias do DNIT ou, quando couber, complemêntações dessas e finalmente, por especiÍica@es

particulares para aqueles servíços não previstos nos documentos antêríores.

Na aplicação destas noÍÍnas e especificaçÕes cleverá ser obedecida a seguinte ordem de

precedência:

Especifica@s Particulares

Especificações Complementares

Especificaçõês GeraÍs para Sêrviços ê Obras Rodoviárias do DER

EspecÍficaçôes Gerais para Obras Rodoviárias do DNIT

26.í ADMINISTRACÃO DA OBRÂ

26.1.1e ADMTNTSTRAçÃO DA OBRA

Compreende equipe técnica de relação indireta com a execução dos serviços:

Encanegado de Obra; EngenheÍro Pleno.

nFÀnEor1ÊfÂfi nE §'§rrBÂÊA vrcrF{Ar.

26.2 SERVIÇO§ PREUI'INARES

26.2.1.o - FORNÉCffu1ENTO E i/NSTALAçÃO DE PLACA DE OBRACOiln CHAFA GALVAN//7I.DA

E E§TRATURA DE MADEIRA. AF 03/2022 PS

Serâo fixadas 02 placas nâ êxtênsâo da estrada, uma no início das êstâcas e â outra ao
final da via. O Manual de Uso da Marca do Govemo Federal - Obras, disponível no síte
http:/Árww.secom.gov.br /orientacoes-gerais/publicidade/manualde-uso-da-marca-do-goyêrno-

federal-obras.pdF, tem por objetivo, orientar a padronizaçáo de placas e adesivos indicativos de
obras financíadas pelo Govemo Faderal, por meio de seus órgãos e entidades, As placas
deverâo sêr confeccionadas de acordo com corss, medídas, proporçôes e demais orientações
contidas neste manual. Elas deverão ser confeccionadas em chapas planas, metálícas,
galvanizadas, em material resistente às intempáries, As informações deverão estar em material

frno^'"?abÍo
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pláÊtico (polieetireno), peÍa fixaçáo ou adeeivaçâo nae placas, Quando ieso nâo for poreível, ae
informaçôcs deverão ser píntaclas a óleo ou esmalte, Dá-se preferância ao materíal plástico, pela sua
durabilídada e qualidade, As placas deverão ser aflxadeg em loca! visÍvsl, preÍorencialmentê no acasso
principal do empreendimento ou voltadas para a via que Íavoreep a melhor visualizaçâo. Recomenda-
§ê qu8 as placas sejam mantidas em bom estado de conseryaçâo, inclusive quanto à íntegridacle do
padrâo das coree, durante todo o período de execuçáo dae obras. Ae placae deveráo B€r âpr€sentadâs,
conforma padráo do Governo Federal.

26.2.2. t - LOCAÇÃO DA OBRA COM AUAUA TOqOGRAF//CO

No inísio do servíço scrá feito a reloeagão do aixo de via, b6m como, o nivelamento e
marcação dos OFF-SETS. A execução da obra deverá se realizar com acompanhamento de topógrafo,
para garantir a execuçáo plena do projeto. No controle Geométrico do maciço serâo acêitas apenae
variaçôee a maior e sempre no sontido de euavizar og trludeg.

26.3 MOB|LIZACÂO E DESMOBTLTZACÃO

2AJ1 . . flIOBILIZACAO DE EQUIPAfiTENTO EM CAVALO MECAN//CO

ClPRANCHA DE 3 EIXOS E 26.2.4 o C4993 DESMOBíLIZACAA DE EQUIPAI/IENTO ET
CAVALA HECÂNICO ClPRANCIíA DE 3 HXAS

Os equipamêntos nêcêssários para a execuçâo doa servíços devem sertransportados da Cidade
de Forlaleza até o loczl da obra, Essê transporte deverá eer feito com caminhão equipado com cavalo
mecânico com prancha de 3 eixos, a distância dê transporte de dimensionada e de 394,00 km.

Os equipamentos que serão transportados serão os seguintes: Canegadeira de pneu, trator de
esteira, escavadeira hidráulica, Rolo compactador, motoniveladora e trator de pneu, projetamos a
mobílizaçâo de 2 equípes, contsndo oada eguipe com seis equipamentos, totâlizsnclo 12 maquinas,
sendo três (03) em cada cavalo mecânico, para execuçâo clos serviços. Foi considerado a mobilizaçâo
desses equipamentos para o inicio da obra, bem como a desmobilizaçáo após o térmíno dos serviços
@ntratados.

Ao fim dos seMços e não sendo mais necessário os equipamentos citaclos no item anterior, deve-
se despacha-los. os equipamentos devem ser transportados em cavalo mecânico com prancha de 3

26.õ REVESflMÉNTO pRtfiÁryO-ESCAVACÁO

26.5.í eREGULARTZAçÃO DO §UBLE|TO

O serviço de regularização do sub leito, tem como objetivo tomar a plataforma da estrada
uniÍorme (sem lombadas ou depressôes), devendo ser êxecutado sem adição de material,
procurando dar forma a plataforma da estrada de maneira que
evite o acúmulo de Sua€m Bua euperflcie.
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A êsp€ssura Ínal devêrá íicar, ao flnâ|, em média 18 cm, nos Íespêctivos trêchos, com
compactaçâo minima dê 10oo/o e caimento eixo/latêral cle 3,0olo.

A rêgulaízação é o serviço executado na camada superior de Tenaplenagem destinado a
conÍormar o lêito estÍadal, transversal e longitudinalmênte, de modo â tomaJo competível com as
eÍgências geométÍicas do proielo. Esse sêrviÇo consta ess€ncialmênte dê cortes e/ ou atêrros até 0,20
m, de êscariÍicação ê compacteÉo de modo â garantir ume densiÍicaçáo adeguada e homogênea nos
0.20 m superlorôs do lublêito. Náo á peÍmltldâ a 6r(6qrçáo do! sarvlçor ds rsgulaízáÉo do rubleito
em dls, ds chuve. Dgvom s3r râmovldâs, provlemants, lodâ â vêgstEçâo € mâtóíe orgânlca porvsntuía

exist€nt€ na área a s€r regulaÍizada. Após a marcaçâo topográÍca, procsdêr-s€-á a rogulâízaçâo
ooÍrroÍmê pÍojeto.

26,6.2 TESCAVAÇÂO E CARGA DE iIATERIAL DE JAZIDA COM TRATOR 9E 127 KW Ê

CARREOADEIRA DE 3,4M'

As êscavaçôê8 Bêráo íêitas êm matêíiâl dê 1. câtegoria rêtirado das jazida8 confoÍmo píoieto,

utilizando trator de êstêiras, dê Íorma e nâo pêrmitlr ó dêBmoronamsnto. As cavag dêvêrâo po8suir

dimenôôe6 condizêntêB com o êspaço minimo nêcêssário âli degênvolvido. O mateíal escavado será
dêpositado a uma distâncie dás câves quê náo permita o seu escoíregamento ou ênxunada. As
parêdês das câvas serão exectÍadas em foÍma dos taludês, ê ondê isto nâo sêja possivel em terreno
dâ co€são insuflciênte, para maíÍor os corle8 aprumados, íEz€r sgcofãmsÍ os. AÉs I €scavaÉo do
matsrial, todo o volums n€c€ssárlo, Íotlrado das jâzidâs, parg aterro da base s atono d6 bueiros , dsvorá
sêr c€nêgEdo através do pá cánêgadêlíâ, pâra trânspoÍtaÍ pâía o locâl dâ obÍa.

26.6.3 TtNDENtZÂ9ÃO DE JAZTDA

A escavaÉo ê carga do mateíal em áreas de jazida é ordem de í í.662,40m', que

sêrâo emprê0ados na Bxecuç& da base e sub-base. A limpêza supsrficial da camada vegetal em jazida

é Íealizede por meio d6 laminagBm com trator de €8t€iras. A oP€raÉo 8€ procê8sâ atê o enchimento
dâ lâminâ, sêndo entâo o malêríâl transportado até Íorâ dos limites da *ea de limgeza, a execuçáo
compreenderá na exêcuÉo dê desmâtamênto, deslocamento de árvores.

O serviço d6 gxpurgo de jazida á sx€cutado com o mosmo tÍâtor de esteiras do
Bêrviço dê llmpêzâ §up€Íficiâl da câmada vêgetal, a execuÉo compÍêêndêrá na íelireda da câmâda
inicial G iazida. Será dê íêsponsabilidedê de contratada, a indenizâçáo da iazida a quâl dêvêrá ser
aprovadâ pêla Fiscelizsçáo. O valor dê tal ind€nizaÉo ê8tá pres€nte no orçamânto.

O volume escavado deverá ser transpoÍlado, por um dêterminado percurso, corforme
planta dê dssloc€mento dostinado às bases do pavimêr o

28,6 REVÉ ST//MENTO PRIMÁRIO.TRANSPORTE E ESPALHAMEI{ÍO

ul
s.0Q
\---t ; Soüoo,"r"r*8'

f^\
Ío,rF

unicefú
f,Íaícdurô lrunlcrp,)l dú E3lloqurnhd - Ílua Livro llocha Veràs. 549 - Cuntrcr - CLP 62 4'líi 000 - Fone (88) 362J 1137 Secrslaíla Munrclp

lnÍrâestrutuía e Servços Püblrcos - Rua Augustà Veras, n' 120. Centro BaÍroquinha/CE - CEP 62 410-000



27

E§'XADODOCEAR/i
PREF'EI-ru*RÁ MUi'tfl etPAl, DB ÍiARROQLIINHA

§ECREIÂR|Â DÀ rNFRÂffirRUtlJRA E SffiVrÇO§ p[BLrC0S

28.6.1ITRAN§PORTECOM CAMNHÃO BASCULANTE DE 14 M' .RODOVIA EM LEITO
NATUBL, .

:' l ' .. . i'. ,': 
"':. 

,.1 .: ,' :' :r 
r..1..'r..

Todo o materíai êscavadà ads'iàíaaa deverá ser caÍrogado atÍavés de pá caffêgadetd
coníorme, e transportado dae jazidad até o local do ateno, atravée de caminhâo basculante de
capàbiOaOe de 14 m3. Através do percurso apresentado na locaçâo da Jazida.

26.6.2 TEXECUÇÃO DE REVESTTMENTO PHMÁHO COM MATERTAL DE JAZTDA

Após a Íinalização da terraplanagem, iniciam-se os serviços de revestimento primário, que
contemplam a regularízaçáo do subleito e a execuçâo da camada de revestímento primário com
matêriâl proveniente de jazidas.

Sobre o trecho regularizado ou aterrado se procede a execução do revestimento primário, com
material proveniente de jazidas, na largura e espessura de 20cm, com 18cm, já compactado, previstas
em projeto. O material retirado das jazidas, similarmente ao material adquirido para aterro, deverá ser
índenizado aos respectivos proprietários.

A execução de aterros conesponde ao espalhamento, homogeneização, convenisnte
umedecimento (ou aeração) e compactaçâo de materiais selecionadoE, oriundos dê sortês e/ou
empréstimos, ao longo do eixo da via e no ínterior dos límÍtes das seções do projeto (off-sets),
possibilitando ao seu final a obtençâo do greide e da seçáo transversal de tenaplenagem projetados.

Os úlümos 40 cm (quarenta centímetros) do ateno serão denomínados de "camadas finais". A
parte do ateno situada entre o teneno natural e as camadas finais serão denominadas de "corpo do
ateno". Os materiais uülizados na execução do corpo do ateno deverão apresentar resistência, medida
pelo índice cle Suporte Califómia, §uperior ou igual a 2% (dois por cento) a expansâo menor ou igual a
4o/o (qualro por cento). Os materíais utilízados na exeoução das camaclas finais do atarro devsrão
apresentar resistência, meclida pelo Índice de Suporte Califómia, superior ou igual a lOa/o (dez por
cento) e expansão menor ou igual a 2o/o (dois por cento).

Os soloe utilizados na execuçáo dos atênos deveráo ser isentos de matérias orgânicas,
micáceas e cliatomáceas. Turfas e argilas orgânicas não devem ser empregadas. A execução dos
atenos deverá prever a utilização racionalde equipamento apropriado, atandidas as condiçÕes looais
e a produtividade exigida,

Aíiecalizaerâo poderá doterminar a eubetituição de equipamontos ao consüatar deÍiciência em
seu desempenho ou ínadaptrbilidade ao típo de serviço. A execução doa atenos deverâ observar
rigorosamente os elementoe técnicos constantês do projeto de engenharia. A execuçâo dos ateno§
será precedida de líberaçáo de trechos pela fiscalizaçâo, após a execuçâo, quando necessário, dos

serviços de desmatamento, destocamento e lirnpeza. O espalhamento do material para a
construçâo dos aterros deve ser feito am camadas sucsssivas, am toda a largura da seçáo
tran§versal, e em extensóes tâis que permitam seu umedecimento (ou aeraçâo) e compacteçâo
cle acordo com o previsto neste cademo de encargos.
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Para o corpo dos atênos, a êspessura da camada compactada náo deverá ultrapassar 30 cm
(trinta centímetros). Para as camadas finais, essa espessura não deverá ultrapassar 20 cm (vínte
centímetros). Todas as camadas deverão ser convenientemente compac{adas. Para o corpo dos
ateros, as camadas deverão ser compactadas na umidade ótima (mais ou menos 3o/o) até se obter a
mâs§â especíÍica aparente ssca coÍrsspondente a gSolo (noventa e çinco por cento) da massa
especifica aparente seca máxima determinada pelo ensaío normalde cnmpactação-

Para ae camedes finaie, eega exigência passe para IAAVo (cem por cento) da maeea especíííca
aparefiê sece máxima determínada palo ensaio normalcle compac-tagâo. Os trechos que nâo atingirem
as condições mínimas cle compactação e máximas de espessura deverão ser escarificados,
homogeneízados, levados à umiclade adequada e novamente compactados,

No caso de alargamento de âtenos, a execução se dará de baíxo para cima, acompanhada de
degraus nos seus taludes. Desde que justÍficado em projeto, a execução poderá ser realízada por meío
de anasamento PârciEl do etsrro êxistente, até gus o metoriâl s§cavaclo prêencha s nova §âção
trangversal, complementand+se com material oriundo de cortes e/ou empréstimos toda a largura da
referida seção transversal. Para a execução de atenos sobre tereno de fundação de baixa capacidade
de carga, o projeto de engenharia indicará a solução a ser adotada.

O acabamento da plataforma de ateno eerá procedido mecanicamente de forma a alcançar a
conformaçâo da seção transversal indicada no projeto, admitídas as seguintes tolerâncias: Variaçáo
máxima de altura de + 5 cm (mais ou mênos cinm centírnetros) para eíxo e bordos, desde que não
oconam cotae obrigatÓdae ffii rêlação ao greide final, Var{açáo máxima de largura de + 30 cm (mais
trÍnta centímetros) para a plataíorma, não se admitinclo vafiaçâo negativa.

O controle geotÉcnico dog materiais utilizados e do grau de compactaçáo se dará obedecsndo
ae preecriçõee da norma DNIT-E§ 282197 (aterros).

26.7 DRETIAGEfl.BUEIROS

26.7.1 r I Boca de BSTC D t: 0,80 m - orconsldade 0o' arola e brlta comercleli . eleg
rêtâg

As bocas serão executadas após a complementação do corpo do bueiro, segundo as
dimensóes, cotas ê detalhes previstos no projeto. lníciar-seá pelo preparo do solo de fundação, sua
conEta regularizaçáo e compactaçáo, a seguir, eerá procedida a concretagem da laje da calçada e o
pÍêparo das formas ê escorâmêntos das alas e da testa, conforme a l7-0103lCBTU. Seráo colocadas
armaduras, segundo a posição e as bitolas previstas no projeto, feito o que, far-se-á o lançamento do
concreto, obedecendo-se, em tudo, o que preceituam as lnstruçÕes IT-0104/CBTU e 1T0102/CBTU
respectivamente.

26.7.2 o corpo de BSTC D = 0,80 m PAí - areia, brita e pedra de mão comerciais

Os bueíros poclem s€r implantados transversal ou longitudinalmente ao eíxo da rodovia,
com alturas de recobrimento atendendo á resistência dê comprêssáo êstabelecida para as
díversas classes de tubo pela NBR-9794 da ABNT. O corpo do bueiro é constituído em geral de
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tuboe de cáncrêto armâdo ou matálícos, obêdêcêndo âs mêsmas consídêraçôês formuladas para os
busiros de transposiçáo de talvegues.

Para a execução de bueiros com tubos de concreto deverá ser adotada a seguínte sístemátíca:
lnterupção da sarjeta ou da canaliza#o coletora junto ao acêsso do bueíro e exeorçáo do dispositivo
de transÍarência para o bueiro, como: caixa coletora, caíxa de passagem ou outro índícado. Escavaçâo
em profundidade que comportê o bueiro selecionado, garantindo inclusive o recobrimento da
canalizaçáo.

Compactaçâo do berço do bueiro de forma a garantir a estabilidade cla Íunclaçâo e a dsclividade
longitudínal indícada. Execuçâo da porçâo infarior do barço com eoncreto cle rssistêncía (Íokmin > 15
MPa), com a ê8pe6sura de 10cm. Colocaçáo, âBsêntemento e rejuntamento doe tuboe, com ergamassa
cimento-areia, traço 1:4, em Ínassa. Complementaçáo do envolvimento do tubo com o mêsmo tipo de
concrêto, obedecendo a geomefia prevista no projeto e posterior rêatêrro com recobrimento mínimo
de 1,5 vezes o díâmetro da tubulação acima da geratriz superior da canalizaeso. O corpo dos bueiros
tubulares de concreto simples ou armado será medido pelo comprimento efetivamente executado,
expre§so em metros (m), para cada dimensâo interna dos tubos, cada típo cle tubo (CA-1, CA-2, CA-3
etc) e por número de linhas (simples, duplo, tríplo),

Formae, gela àrea, em metros guadrados (m2), de acordo com ae dimensõee do projeto, incluindo
ê§coramênto que náo é medido a parte, e procedendo-sê em conformídadê com a lT- 0103/CBTU.
Armadurae, pelo peso, em quiÍograma (kg), da acordo com o projêtó e procedendo-se Êm conÍormidade
com a |T-0104/CBTU. Concreto Simples ou Ciclópico, pelo volume indicado no Projeto, medido em
metro úbico (m3) e procedendo-se eÍn conformidade com alT-ü102|CBTU.

Quando as bocas dos bueiros forem executadas segundo projetos tipo, âs mesmas serão medidas
por unidade (concreto, forma e armaçâo). A eocavaçáo será medida â páfiê, pelo volume efetivãmente
sscavado, sxpÍosso Em rnstro cÚbico (m3), proceclendo-§o em conformldsde com a IT-0128/CBTU,
lnstrução para Execução de Escavação da OAC e de Drenagem,

26.8 SINALIZACAO lyEcRTICAL

24,4,, o 5213464 - Placa de advertôncla em aço, lada de 0,AA m . pelicula retronelletlve tlpo I +

Sl .lomecímento e lmphntação

20.8.2t521341A-PlacaderegulamentaçãoemaçoD=0,60m-películaretrorefletlvatlpol+

Sl - fomecimento ê implantação

Sinalízação vertical é um conjunlo dâ lêgêndae ou eímboloE com o objetivo de advertir,
regulamentar ou índicar a'Íorma correta e sêgura do ueo daa vies peloe veículoe e pedestree,
vieando o contexto s a sêgurança do usuário e mêlhor fluxo do tráfego.
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Esta especÍficaçâo estabelece os requisitos básicog e essênciais êxigívêis para exêcuçâo dê
sínalizaçáo vertical. A sinalização vertiÇal engloba placas, painéis, marcos quilométricos, balizadores,
sÊmáforos, pórticos e semi-pórticos (bandei ras),

O projeto de sinalizaçâo verticaldeve obedecer aos requisitos básicos seguintes-

Atender a uma real necessidade;

Chamar a atenção dos usuários;

Transmítir umâ mênsagem clara e simples;

Orientar o usuáío para a boa fluência e segurança de trafego;

lmpor respeito aos usuários;

Fornecer tempo adequado para uma ação correspondente;

Discíplinar em última análíse, o uso da rodovia;

As Placas da sinalizaçâo vêrtical deveráo ser executadas em chapas metálicas de aço
1010n02A - bitola no 16, galvanizada elou alumínio na liga 5052 h-38 e em plástíco reforçado com fibra
de vidro ( p.r.f.v.) composto de resina poliéster, fibra de vidro e minerais prensadas à quente em moldes
metálicos aquecidos;

A superfícíe da placa deverá ser lísa e plana em ambas as faces, de fácil límpeza e deverá
manter a performance mesmo quando molhada

Todas as placas deverão ter acabamento uniforrne e bordas não senílhadas. As mensagens
e tarjas devem ser bem definidas,

As placas de ldentificação dos Logradouros Públicoe deverâo seguir as seguintes especiaçóes:

EspecíficaçÕes Tipográficas:

' Fonte: Helvética Light.

, Altura:

. Típo e Nome (s): 4,8 crn;

. NumeraÉo: 4,0 cm;

. CEP: 1,5 cm.

Materiais:

sf "t?3,Í+
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unicef @

Prefeitura Municipal de Barroquinha - Rua Livio Rocha Veras. 549 - Centro - CEP 62.410-000 - Fone (88) 3623 1137 Secretaria
lnfraestruturã e Servrços Públicos - Rua Augusta Veras, no 120. Centro. Barroquinha/CE - CEP. 62.410-000



31

acrtíúcnreo. _

-ôo 
(,n

,." §.&\- i
Bsnoooocperui

PREFEMiRÁ MI,IMCID{L DE BARROQTII\HA
sEf,RErÁRrÀ DÀINFRÀES'rRUruRAr smnçoseúoucos

t lLl

ó!'
P,L

bthicipat 
óe

. P)aca'. Chapa de Aço galvanizado com pitura eletroestáica, com 0,95 mm deeepeesura na cor
azi mineral - ref. Patone 54O-C.

. Letree: VinilAdecívo - Película refletiva.

. Pogte: Banote, espêssura 3,0mm, diâmetro 2".

r EslÍuturE c,s Flxâgâo

.Cabeçotes de ílxaçâo das placas em êBtrutura de alumínio ou feno fundido,galvanizado àfogo.

Tho.do Slnallzaçlo

A escolha do tipo de material a ser empregado na sinalizaçâo vertical deve ser em Íunçâo do
volume de tráfego, velocidade diretríz da rodovia e o tipo de rodoüa. Esta oríentação é dada pelo projeto
dÊrlnallzeerâo.

trlaterial

Chapas da ap 1010fi020 - bitola no 16, cristaie normaíg galvanizadas, na sspeseura
nomlnel de 1,55 mÍn, ê devem etênd€r e norme NBR -7008;

Chapas de alumínio na liga 5052 h-38, na esp€§sura de 1,5 mm, para placas com área alé 2,O
rnz e para paináis de (3,0 x 1,5)m ou meiora§, eerâo osnfsosionadoe na gspso§ure clc 2,0 Ínm,, edgvem
ctsndcr a norma NBR - 755ô;

Chapas de poliéster reforçado com fibra de vidro, devem ser imunes e resístêntês a açáo da
luz solar, marêsia, calor, chuva e a maior parte dos agentes agressivos, apreserüar as superfícies
absolutamente lísas em ambag ag fases, ter estabilidade dimênslonal, nâo cleformáveis, e devsm
atender a norma NBR - 13275: com as seguintes características técnicas mínimas exigíveis:

Dureza - 44 Barcol (Mé(do ASTMD 2583);

Flexão -130 MPa (MétodoASTMD 790);

Traefio-60 MPa (Mátodo A§TMD ô38);

lmpacto -400 J/M {Método ASTMD 256);

Piffura

As placas dê aço 101011020 serão desengraxadas, decapadas e fosfatizadas com tratramênto
anti-femtginoso, e terão aplicação de fundo a base de cromato de zinco e acabamento em
ê§malte síntático semí-brilho de secagem em estufa a 140oc,, ou píntura alatrostática a pó
poliaster;

{*"""3
,Try.

ê&çâg ar! . ?ni

unicef#
PrefeituraMunicipal deEarroquinha-RuaLÍvioRochaVeras.54g-Centro-CEP.62.410-000*Fone (88) 3623íl3TSecretaria

lnírae§trutuÍa e §erviços Públicos - Ruâ Augusta Veras, no 120, Centro, BarroquinhaiCE - CEP. 62.410-000



ga(í$anenle de

câ,32

psreoooocsARri
PREFEÍTLJR/T MINICID{LDE BARROQI.JINHA

SECREIARIA DÀ INFRAE§rRUruRA S SEnrnçOS ntnums

As placas de alumínio na liga 5052 h-38 seráo preparadas com uma demáo de wash primer a
base de cromato de zinco em ambas as faces e acabamento em esmalte sintéfico semi-brilho de
secâgem em estufa a 14Vc., ou pintura eletrostática a pó poliester;

As placas de poliester reforçado com fibra de vidro terão na sua face principal pintura a base
de esmalte poliuretâníco com proteçâo ultravioleta, a face oposta deverá ser pigmentada na própria
resína ou píntura com esmalte poliuretâmico semi-brilho na cor preta; estão isentos de acabamento em
esmalte eintático em 8uâ face principal, ae placae que terâo o fundo em película refletiva, as demais
terâo acabamento em esmalte sintéüco em ambas ag faces.

Pellcula

A película reflella deve ser constituída de microesferas de vidro aderídas a uma resina
sintética. Deve ser resistente as intempéries, possuir grande angularidade, de maneira a proporcionar
ao sínal às oaracterístioas de forma, cor e legenda ou símbolos e visibilidade sem alteraçÕes, tanto a
luz díurna, como a noite sob a luz rdletida.

I
PÂWMENTACÃO EM PEDRA TOSCA COM

RT'.I[INT AMF'NTO F' M ÀRGA M À§SÂ

26.0 PÂVllEEil TACÃO DE VIA§.SE RV|CO g PRELililÍrtAREB

26.0.í o 401í20§ - REGULARTZAçÃO OO §UÊ.tEtTO

Consists-se em conigir algumas falhas cla superffcie, pois, no Íinal da tenaplanagêm, a
superfície já deve apresentar bom acabamento.

A Regularizaçáo resume-se a conigir algumas falhas da superÍície tênaplenada, pois, no final
da tenaplenagem, a superflcie já deve apresentar bom acabamento. As operaçoes devem
compreender até 20cm de espssura, onde, o que exceder esta altura será considerado como
teraplanagem.

A regularização do subleito deverá ser executada de acordo com os perÍis transversais e
longitudinaís indicados no projeto, e a compactaçâo será realizada com o equipamento apropriado:
Toda a vegetação e material orgânico, porventura existentes no leito da via, serão removidos
prevíamente.

Após a execução de cortee ou eteno§, operaçõea neceseáriae para atingir o greide de projeto,
será realizado uma escarificaçáo geral na profundidade de 20 cm, seguida de pulverizaçâo,
umedecimento ou aeração, compactaçâo e acabamento. No caso de cortes em rocha ou de
material ínservível para subleito, devêrá ser êxecutado o rebaíxamento na profundídade
estabelecida em projeto e substituição desse material.
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A locaçâo (serviços topográfícos) será executada com instrumentos, o construtor procederá

alocaçâo cla obra de acordo com o projeto, inclusive nota de serviços, acompanhamento e greicle.

A Congtrutora procsderá á aferiçáo dae dímene6es, doe aíinhamentos, dos ângulos e quaíequer
outrâ§ índicaç6es constanles do projeto, com âe reais condíçóee encontradae no local.

Havendo discrepâncía entrê âs reaie condiçôes existentes no local e os elementos do projeto,a
oconência será objeto de comunicação, por escrito, â fiscalizaçâo, a quem competirá deliberar a
respeito, juntamente com o técnico supervisor.

ApÓs a demarcação dos alinhamentos e pontos de nível, o construtor fará comunícação á
íscalizaçáo, a qual procederá âs veriÍicaçôae e aferiçóee que julgar opoítunas.

Os equipamentos utilizados devem ser coerentes com a âreade execuçâo de locação, devendo
os mesmos ser devidamente calibraclos a fim cle obedecer às tolerâncias referentes às dimensões e
objetos a serem locados. Não elevem ser utilizados equipamentos defeituosos e deve ser mantida
câdêmeta de levantamênto a fim de aferiçóes futuras.

A oconência de eno na locação da obra projetada implica paru o construtor na obrigaçáo de
procader - por §ua conta s nos prazos estipulados as modificaçôes, demolíçÕes e reposiçôBs que se
tornarem necessárias, a iulzo da fiscalizaçâo, fiçando, além disso, sujeito as sançÕes, multas e
penaliclades aplícadas em cada caso particular, de acordo com ocontrato.

26.í0 PAVIMENTACÃO DE VIA§

26.10.1 o EXECUÇÂO DE PAVIMENTO EM PEDRAS POUÉDRrcA§, REJUHTAIIENTo coM
ARGAMA§§A TRAÇO í;3 (ÇlMEt{TO E ARETA). AF_ostZ0Za

Colchlo de Arele

Deverá ser executado um ateno (colchão) de areia grossa na altura mínima de 15,00 cmparâ
recebimento da pectra tosca sob a superfície depois de executado o ateno. O cdchão de Areia será
executado símplesmente para ass€ntam€nto das peclras e nâo deverá ser exêcutado com a funçâo
conformar geornetricamentê nêm de elevar o greide da via.

Frvlmrnteolo

Sobre colchão de areia grossa será executada a pavimentação com blocos de pedras nas
dimensões variáveís. Após asserüamento o pavimento eerá compactado mecanicamêntê.

A rocha deverá ter textura homogênea, sem fendilhamento, sem altêrações, possuir boas
condíçÕes de dureza e cle tenacidade e apresentar um Desgaste Los Angeles (DNER-ME 35)
irúerior a4Oo/o. As rochas graníticas são as mais apropriadas.

Deverá ser observado o caimento transversal (3olo) cto pavimento para adequado
escoamento de águas pluviais.
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Os blocos de Pedras serão transportados de caminhôes basculantes ou de carroceria.Sua
distribuição será feita ao longo do intervalo a ser calçacto, de preferência ao lado pista. Caso tenha-
§e que distribuí-los dentro da pista, faz-se em fileiras longitudinais (paralelas ao eixo), interrompidas a
cada 2,50m para permitir a implantação das linhas de referência para o assentamento de pedras.

Os blocos de Pedra serão assentes sobre o colchâo de areia em linhas perpendiculares ao eixo
da písta, obedecendo as cotas e abaulamentos do Projeto. Em tangentê, o abaulamento será feito por
duas rampas, opostas a partir do eixo, com declividade 3olo, salvo outra indicação doprojeto. Nas curvas,
a daclividade transversal será a indicad a pela superel evaçáo projetada.

As juntas de cada fiada de pedra deverão ser alternadas com relação âs das duas fiadas
vizinhas de tal modo que cada junta fique em frênte ao bloco de pedra, no sêu terço médio.

A colocaçâo clos blocos de pedras deverá sar feita da seguinte maneira:

- As Pedras Mestras serâo as pímeiras pedras assentes espaçadamente, de corúormidadecom o greide
e abaulamento transversal do Projêto dêstinado a ssrvír de referência para o assentamênto das demais
pedras.

- lnicialmente assentam-se cinco linhas de Pedras Mestras, paralelas ao eixo da rodovia, nos seguintes
loçais: eixo da pista, bordo esquerdo, bordo direito, meio dafaixa de tráfego esquerda, meio da faixa
de trá'fego direita. Em cada linha as peclras mestras são espaçadas de 2,50m uma das outras, A
distância entrê doís alinhamentos de pedras mêstras n& deve ser superior a 2,50m. A cota de cada
pedra mestra, antês da compressáo, deverá ficar 1cm acima dacota de projeto.

- No assentamento das demais pedras, sêmprê em Íileiras perpendiculares ao eixo, deve- se proceder
da seguinte maneira: o operário escolhe a Íace de rolamento ê, com o martelo, fixa a pedra no colchão
de areia, com essa face para cima Após o assentamento da primeira pedra, assenta-se igualmente a
Segunda, escolhendo-se convenientemente afaçede rolamento e a faceque vai encostar-se à peclra já
assentada. As pedras devem se tocar ligeiramente, formando-se as juntas pelas inegularictades das
dua§ face§, náo podendo êssas juntas sêretlr alinhadas nem exceder a 1,5cm. As demaíe pedras serâo
â§8ênto8 com o8 ms§mos cuidadog.

- Como as pedras são írregulares, a boa quaÍidade do assentamento depende muito de habilidacÍe do
calceteiro. Mesmo com os cuidados necessários, sempre aparecerâo juntas mais alargadas, devendo
nêstês casos sêr preenchidas (acunhadas) com pedras menores.

- lgualmente âs pedras mestra§, ar demais pedras antes da @mpreseâo frcarâa 1cm acimadas cotas de
projêto.

Rsluntr,mcnto

O §untamento deverá ser executado com argamassa, traço 1:3.
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2gía.2 rÁ$SENTAMENTO DE GUIA (MEIO.FIO) EM TRECHO RETO, cONFECCTONADA EM
coHcRETo PRÉ-FABRICADO, DTMENsÕEs í00xíõxí3xa0 cM (coMpRtMENTo x BAsE
INFERIOR X BASE SUPERIOR x ALTURA), PARA vlAS URBANAS (UsO vÉruO). AF_06/20í6

Serâo escavadas valas para fixaçâo, após a execuçâo da escavaçâo os meios-Ííos serâo
poticionadoe, de Íorma nivelada e alinhada. Ae guiae eerâo ese,oradas no at6no. O rejuntamento d6verá
eÊr executado com argâmassa de ciments é arála, traço 1:4 e emeeguida devaráo aor caiadoe com
duas demáos.

Os meios-fios devem ser executados em paças de 1,00 m x 0,15m x 0,13m x 0,00m de
dimensões, as quais devem ser vibradas atá seu completo adensamento e, devidamente curadasantes
de sua aplicação. Seu comprimento deve ser reduzido para a execuçâo de segmentos em curva.

Os concretos empregacÍos na moldagem dos maíos-fios devem possuir resietência mínimacle2g
MPa no ensaio de compressâo simples, aos 28 dias ds idade, As formas para aexacuçâo dos meios-
íios devem ser mstálica§, ou d8 madsira revestida,qus psrmita acabamento semelhanta âquele obtido
com o uso ds Íormas metálicas.

Para a assêntamênto dos meios-Íios, o teffêRo de fundação deve estar coÍÍl sua superfÍcie
devidamente regularízada, de acordo com a seção transversal do projeto, apresentando- se liso e isento
de partículas soltae ou eulcadae ê, não deve apreeentar solos turfosos, micácEos ou quê contênham
substâncias orgânicas, Davem estar, tambêm, sem quaisquer de irúiltraçôes d'água ou umidade
excáoEive.

O ageentamênto dos meíoe-fioe dave serÍeito antss de deconida uma hora do lânçamonto do
concrêto da baee. As peçae dovem ser eecoradas, nae juntiae, por meio de bolae de concreto com a
mssma resistência da base.

26.10.3 E EXECUÇÃO OC SARJETA DE CONCRETO USINADO, MOLDADA IN LOCO EM
TRECHO RETO, 30 CM BA§E X 10 CM ALTURA. AF-ffi/20í6

ApÓe o ageêntamento da pavimentaçâ0, gerá executado uma Barjêta de concreto magro com
largura cle 0,30m ê esp€ssura de 10 cm, com o objetivo recolher as águas plwiais que desaguaram na
via, transportanclo-as para a lateral dâs viss, até seu destino final,

24,10.4 r PINTURA DE MEIO.FIO COM TINTA BRANCA A BASE DE CAL (CAIAÇÂO).
AF_O5t2021

Após executados os ssrviços de assgntamento de malo.flo, os tr]Êsmos cleverâo recsbsr
píntura de supercal em todes as suas dimensões.

26,1 t SINALIZACÃO pO STSTEMA VtÁR O

26.11.1oPLACA DE SINALIZACAO EM CHAPA DEÂCO NUM í6COM PIi{TURA REFLETIVA

f ^*o.
?r
4&

unicef Ü
[:'reÍctturaltluntcrpal deEatrr"rquurlia*RuaLivrr:llochaVeras.549*Conlrc)-CLP 6'241rJ,000*t]one í88t-1.623 1-13i'seClctarra

lníraestrutura e Servtços P[lblrcos - Rua Augusta Veras no 120, Centro Barroqr.rinh:t/CE , CEP 62 410-000



*
fr

36

ESIADODOCEARÁ
PREFEITTIRÁ MUNEML DB E{RROQIíINFIA

§ECRBTARIA DÀ INFRAESIRT'IIJRAB SEnaVIÇrOS PITBLICO§

28.1 1 .2r PLACA lN DICATIVA/EDUCATTVA/S ERVIçO§ REF LETIVA EM AçO GALVAN TZADO

Sínalizagâo vertical é um conjunto de legendas ou símbolos som o objetivo de adyertir,
regulamentar ou índicar a forma coÍTeta ê sêgura do uso das vías pelos veÍculos e pedestres, visando
o contêxto e a segurança do usuário e melhor fluxo do tráfego.

Esta especificâção estabêlêcê os requisitos báeicos e essenciais exigíveís para execuçâode
sinalizaçáo vertical. A sinalização vertical engloba placas, painéis, marcos quilométricos, balizadores,
semáforos, pórticos e sem i-pórticos (banctei ras).

O proJeto de eínallzaçáo vertical deve obedecer eoe requisitos báeicos eeguintee:Atender a uma real
necoaoídade;

Chamar a atençâo dos usuários;

Transmitir uÍna ínensagem clara e simples;

Orientar o usuário para â boa fluâncía e c€gurançâ de trâfego;

lmpor rerpeito âoâ uÇuário§;

Fomecer tempo adequado para umâ açâo conerpondente;

Disciplinar em última anáise, o uso da rodovia;

AB Placas da sinalízação verticaí dev6Íâo ser êxêcutadae em chapae mêtálicâs de aço
101011A20 - bitola no 18, galvanizada elou alumlnio ne lign 5052 h-38 e em pláetico reforçado comfibra
dc vldro ( p,r,f,v,) compoeto dç rEslna pollÉotor, fibra de vldro ê minsreig prsnssdas â guenteem moldec
metállcos aquecidos;

A superfície da placa deverá ser lisa e plana em ambas as fac€s, defácil limpeza e deverámanter
a performance mesmo quando molhada. Todas as placas deverâo ter acabamento uniforme e bordas
nâo senilhadas. As mênsagens ê tarjas devem ser bem deÍinidas.

As placas de lctentificaçáo dos Logradouros Públicos cleverão seguir as seguintes especiaçÕes

Espeeifieaçôee Tipográfiear:

Fonte: Helvética Light.

Altura:

Tipo e Nome (s): 4,8 cm;

Numcração: 4,0 cm;

CEP: 1,5 cm.
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llateriais:

Plaea: Chapa de Aço galvanizaclo com pitura eletroestáica, com 0,95 mm deespessura na corazul
mineral- ref. Páone 540-C.

LelreE: Mnií Adesivo - Pellcutd rôflotiva.

Poste: Tubo de fero galvanízado, espessura 3,0mm, diãmelro2.

Estntun dé Flxaçâo

Cabeçotes de íxaçâo das placas em estrutura de alumínÍo ou feno fundido,galvanizado à fogo.

Türor dg §inalizacão

A escolha clo tipo de material a ser empregado na sinalizaçâo vertical deve ser em função cto
volume de tráfego, velocidade diretriz da rodovia e o tipo de rodovia. Esta orientaçãoé dada pelo projeto
de sinalização,

lrátêrlal

Chapaa de aço 101011020 - bitoÍa no 16, criatais normais galvanizadas, na êBpessurs nominal
de 1,55 mm, I clevem atendâr a nomte NBR -7008;

Çhapas de alumÍnio na liga 5052 h-38, na êspessurâ de 1,5 mm, para placas com árêa alé 2,0
nf e para painéis de (3,0 x 1,5)m ou maiores, serâo confêccíonadoe na êspegsura de 2,0 mm., sdevem
atêndêr a norma NBR - 7556;

Chapas de poliéster reforçado com fibra de vidro, devem ser imunes e resistentes a açáo da
luz solar, rnarêsis, calor, chwa e a maior pafte dos agentes agressívos, âpresefiar as superflcies
ab§olutamênta lisas em ambas as faso§, ter estabilidade dimensional, não deformáveis, I devern
atender a norme NBR - 13275; com as §eguíntÊs caract€rístioas tácnicas mínimas exigíveis:

Dureza - 44 Barcol (Método ASTMD 2583);Ftexáo -130 MPa (Método ASTMD 790); TraÉo -
60 MPa (Método ASTMD 638); lmpasto -400 J/M (Método ASTMD 256);

Plntura

As plaoas de aço 1H0nCI20 sorâo dasengraxadar, deoapadas a fosíatizada§ oom tratamcnto
anti-femtgÍnoso, e terâo aplicaçáo de fundo a baee de cromato de zínco e acabamentoem êsmaltê
sintético sêmí-brilho de secagem em estúa a 14üc., ou pintura eletroetática a pó poliester;

As placas de alumínio na liga 5052 h-38 serão preparadas com uma demão de wash
primer abase de cromato de zinco em ambas as faces e acabamento em esmalte sintético semi-
brilho de secagem em estufa a 140oc,, ou pintura eletrostátiça a pó poliester;
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As placas de poliester reÍorçado com fibra de údro teráo na sua face princípal pintura a basede
esmalte poliuretânico com proteção ultravioleta, alace oposta deverá ser pigmentada na própria
resina ou píntura com esmalte políuretâmico semi-brilho na cor preta; estão isentos de acabamentoem
esmâlte sintótico sm suâ face principal, as placas qus t€rão o fundo em peíícula reúletiva. as clemais
terâo acabamento em esmalte sintético em ambas as faces.

PelÍcula

A película refletiva deve ser constituída de microesferas de vidro acleridas a uma resina
sintética. Deve ser resistente as intempéries, possuir grande angularidade, de maneira a proporcionar
ao sinal às características de forma, cor e legenda ou símbolos e vísibilídade sem alteraçÕes, tanto a
luz diurna, como a noite eob a luz refletida.

Suootter lletállcos

Os suportes metálicos para sustentaçâo de painéis sobre a rodovia deverâo ser êxecutados,
de acordo c§m o projeto de sinalizaçâo, em aço com proteção de tinta anti- conosíva ou galvanizados.

As dímeneôes dos suportes obedecerão o projeto de sinaliza$o, podendo ser âpresêntado em
pórtico ou semi-pÓrtico (bandeira), conÍorme a orientação e inclícaçào da fiscslizaçâo.

CIs painéis metálícos ou de fibra de vidro serão fixadoe aos pórticos ou semí-pórticos, através
de parafusos de aço, cabeça fancesa crm porcas e amrelas lieas de prcesão, galvanizadas com
dimensões indicadas no projeto.

Elemento refletivo - deverá ser um elemento de úctro lapidado e espelhado.

EquiDemento

Os equipamentos utilizaclos na implantaçâo da sinalizaçâo wrtical sâo:

Fenamentias manuais

Camínhâo munck (para placas suspensas)

Conede sinalização

Poderàsêr evêntualmentê, necessário ultlizar equipamento para perfuraçâo derochasou pavimentos.

Erccucão

A implantaçáo dos dispositívos de sinalizaçâoverticâlserâo êxecutados, de acordo com o projeto
de sinalizaçâo sob orientaçâo da Fiscatização.

Protecão ambiental
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Quando existir vegetação de porte(árvore e /ou arbusto) no local previsto ga.a a ímplantaçâo da
sinalizaçâo, deve-se deslocá-la para a posição mais próxima possível da inícial, sem p§udicar o
objetÍvo da sinalizaçâo.

Controle de Material

Cada elemento da ainalizacfio deverá eer obeervado quanto ao atendimanto dos requieitoeespeclficos.
desta especificaSo. Para ímplantação das placas é necessário que tenham sido aprovadas para

fiscalizaçâo , referente aos materíais aplicados no serviço de sinalização vertical.

Controle de Execucâo

O serviço deve ser executado de acordo com o projeto de sinalização vertical aprovado pela
ílscalizaçâo, obedecando os reguis itos prescrÍtos n€sta aspecif i caçâo,

2A129 LIMPEZA FINAL DAOBRA

2A.12.1 I C3II47. LIMPEZA DE PISO EiJI ÁREA URBANIZADA

Os materiais e equipamentos a serem úilizados na limpeza de obras atenderâo às
recomendaçôes das Práticâs de Construção. Os materiais serâo cuidadosamente armazenados em
local ceco a edoquedo.

Deveráo eer devidâmênte removidoe da obra todos os materiaia e equipamentog, aseim como
ac pegas remanescentgs e sobrag utllizávels de materiais, fenamentas e acessórios, devgrá ssr
realizada a remoçâo ds todo o entulho da obra, deíxando-a completamente clesimperlicla de todos os
resÍduos de construção, bem como cuidadosemente vanidos os seus acessos.

LOCAUDADE DE LÂEOA gÂLOAOA

Rpanr.ourcÃo nr rsrnrn* vrcmgrt

28.2 SERVTCOS PREUIilNARES

2A.2.1, t - LOÇAÇÁO DA OBRA COM AtJfrLlO TOPOGRAFTCO

No lnÍclo do rewlço será íelto a relocaçâo do eho da via, bâm como, o nivelamento e

marcaçâo dos OFF-SETS, A execuçâo da obra cleverá se realizar com acompanhamento de
topógrafo, para garantir a execuçâo plena clo projeto. No controle Geométrico do maciço serâo
aceítas apenas variaçôes a maior e semprê no sentido de suavizar os taludês.
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26.2.2. c - FoiRNÉCi,NENÍo E INSTALAçÃ0 DE pt:,lcA DE oBRA cotü cHApA GALuANLZADA

E ESTRWURA DE MADEIRA, AF 03/2022 PS

Serão fixadas 02 placas na extensão da estrada, uma no início das estacas e a outra ao
final da via. O Manual de Uso da Marca do Govemo Federal - Obras, disponível no site
http:/Á,trww.secom,gov.br /orientacoes-gerais/publicidadeimanual-de-uso-da-marca-dogoverno-
federaÍ-obras.pdF', tem por objetívo, orientar a padronizaçáo de placas e adesivos índicativos de obras
financiadas pelo Governo Federal, por meio de seus órgãos e entidades. As placas deverão ser
confeccionadae de acordo com coree, medidas, proporçôes e demaie orientaçóes contidas neetê
manual. Elas deveráo ser confeccíonadae em chapaa planas, metálicâs, galvanizadae, em material
resístente às intempéríes. As informaçôes deverão estar em material plástico (poliestireno), para fixação
ou adesivação nas placas. Quando isso não for possível, as informações deverão ser píntadas a óleo
ou esmalte. Dá-se preferência ao material plástico, pela sua durabilidacle e qualidade. As placas
deverão ser afixadas em local visível, preferencialmênte no acesso principal do empreendimento ou
voltadas paru a via que Íavoreça a melhor visualização. Recomenda-se que as placas sejam mantidas
êm bom âstâclo de conseívaçâo, inclusivô guanto à integrictadÊ do pâdrâo clas coros, durante toclo o
período de execuçfi0 daE obras. Ae placas deveráo sêr aprêsentâda8, conformê padrâo do Govemo
Federal.

26,3 REVESTIM ENT O PRIilÁfl A.ESCAVACÃO

26.3.1 oREGULARTZAçÃO DO §UBLEITO

O serviço de regularizaçáo do sub lalto, têm como obJetivo tomâr a platríorma de êstrâda
unifonne (eem lombadaa ou depressÕsa), dEvendo oêr êx€cutado sem adição de malerial,
procurando dar forma a plataforma da estrada de maneira que evite o
aúmulo cle água em sua superficie.

A espessura final deverá hcar, ao final, em mêdia í8 cm, nos respectivos trêchos, com
compactaçáo mínima de l00o/o e caimento eÍxo/lateral de 3,0%.

A regularizaçâo á o aerviço executado na camada supêÍíor de Tenaplenagêm deetínado a
gorrtormar o leÍto estradal, transversal e longítuclinglmante, de modo a trorna-lo compatÍvel com ss
exigências geométricas clo projeto, Esse seruiço consta essencialmente de cortss e/ ou aterros até 0,20
m, de escariíicaçáo e coÍnpactaçâo de modo a garantír uma densificação adequada e homogênêa nog
0,20 m superÍores do subleito. Náo é permitída a execr:çâo dos serviços de regularizaçáo do subleito
em dias de chuva. Devem ser removidas, previamente, toda a vegetaçáo e matéria orgânica porventura
existente tw área a ser regularizada. Após a marcaçâo topográfica, proceder-se-á a regularizacgo

conforme projeto,

28.1.2 TESCAVAÇAo E cnnoA DE MATERTAL DE JAZTDA coM TRAToR DE 127 t<w É
CARREGABETRA DE 8,4Mr
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As escavaçóes eerão feÍtas em material de 1a catêgoria retirado das jazidas conforme projeto,
utilizando trator de esteiras, de forma a nâo permitir o desmoronamento, As cavas cleverâo possuir
dimensôes condizentes com o espaço mÍnimo necessário ali clesenvolvido. O material escavado será
depositado a uma distância das cavas que não permita o seu esconegamento ou enxunada. As
paredes das cavas serão executadas em forma dos taludes, e onde isto não seja possível em terreno
de coesâo insuÍiciente, para manter oB cortes aprumados, fazer escoramentos. Após a escavaçâo do
material, todo o volume necessário, retirado das jazidas, para ateno da base e ateno de bueiros, deverá
ser canegado através de pá canegadeira, para transportar para o local da obra.

20.3.3 or{DEHTZAÇÃO Oe JAZTOA

A escavação e carga do material em áreas de jazida é ordem de 1 1,662,40m3, que
serâo empregados na execução da baee e sub-base. A limpêza superficíalda camada vegetalem jazida
é realizada por meio de lamínagem com trator de esteíras. A operaçáo sê processa até o enchimento
da lâmína, sendo então o materialtransportado aléíora dos limites daárea de limpeza, a execução
compreenderá na execução de desmatamento, destocamento de árvores.

O eerviço de expurgo de jazlda é executrdo com o mesmo trâtor dê eetEirae do
serviço de límpeza superficial da camada vegetal, a execução compreenderá na retirada da camada
inicíal da iazida. Será de responsabilidade da contratada, a indenizaçâo daiazida a qual deverá ser
aprovada pela Fíecalizaçâo. O valor de tal indênizaçáo está preeentê no orçamento.

O volume escavado deverá ser transportado, por um determinado percurso, conforme
planta de deslocamento destinaclo às bases do pavimento

26,C REV E ST I M ENT O PRI ff ÁRIO.Í RAN S PO RT E E E S P ALH ATE NT O

26,6,1 oTRANSPORTE COÍt
âIATURAL

CAMNHÃO BASCULANTE DE í4 MI -RODOVIA EM LEITO

Todo o matêrial escavado das jazidas deverá sêr canegado atravêe de pá canegadeira
enníorme, ê transportado dae iazdas até o local do ateno, através de caminháo baeculante de
capacidade de 14 m3. Atravês do percureo aprêsêntâdo na locaçâo da Jazida.

26.6.2 oEXECUÇÂO DE REVESTTMENTO PR|MÁR|O COM MATERTAL DE JAZTDA

Apóe a íinalizaefio da tenaplanagêm, iniciam-se os serviçoe de revegtímento primárío, quê
contemplam a regularizaçáo do subleito e a execuçâo da camada de revestimento primário com
material proveníente de jazidas.

Sobre o trecho regularizado ou atenado se procede a execução do revestimento
primário, com materiaí proveniente de jazÍdas, na Íargura e espêssura de 20cm, com 18cm, já
compactado, previstas em projeto. O material retirado das jazidas, similarmente ao material
adquirido para ateno, deverá eer indenizado aoe respectivos proprietários.
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A execuçâo de aterros conesponde ao espalhamênto, homogeneização, conveníente
umedecimento (ou aeração) e compaclação de materiais selecionados, oriundos de cortes e/ou
empréstimos, ao longo do eíxo da via e no interior dos límites das seçÕes do projeto (off-sets),
possíbilitando ao seu final a obtenção do greide e da seção transversal de tenaplenagem projetactos.

Os últimos 40 cm (quarenta centímetros) do ateno seráo denominados de "camadas finais". A
parte do aterro situada entre o teneno natural e as camadas Íinais seráo denominadas de "corpo do
ateno". Os materiaís uülizados na execuçáo do corpo do ateno deverão aprêsêntar resistêncÍa, medída
pelo índice de Suporte Catifórnia, superior ou igual a2o/o (dais por cento) e expansâo menor ou igual a
4o/o (qualro por cento). Os materiais utilizados na execuçâo das camactas finais do aterro deverão
apresentar resistência, medida pelo indice cte Suporte Califórnia, superior ou iguaÍ a 1}o/o (dez por
cento) e expansão menor ou igual a2o/o (dois por cento).

Os solos utilízados na execução dos atenos deverâo ser ísentos de matérias orgânicas,
mícáceas e díatomáceas. Turfas e argilas orgânicas não devem ser empregadas. A execuçáo dos
atenos deverá prever a utilizaçâo racional de equipamento apropriado, atendidas as condições locais
e a pro{,utividade exigida,

A fiscalizaçáo poderá determinar a aubetituiçáo de equipamêntos ao conetatrr deÍiciência em
seu desempenho ou ínadaptabilidâdê ao tipo de eerviço. A execuçáo dos aterros deverá obeervar
rigorosamente os elementos técnicos constantês do projeto de engenharia. A execuçâo dos aterros
será precedida de liberaçâo de trechos pela Íiscalização, após a execuçâo, quando necessário, dos
servíços de desmatamênto, destocamento e limpeza. O espalhamento do material para a construçáo
dos aterros deve ser feito em camadas sucessivas, em toda a largura da seção transversal, e em
extensÕes tais que permitam seu umedecimento (ou aeraçâo) e compactação de acordo com o preústo
nest6 cadômo de encargos.

Para o corpo dos atenos, a espessura da camada compactacla náo deverá ultrapassar 30 cm
(trinta centímetros). Para as camadas finais, essa espessura não deverá ultrapassar 20 cm (vinte
centímetros). Todas as camadas devêrâo ser conveniêntemente compactadas. Para o corpo dos
atenos, as camadas deverão ser compactadas na umidade ótima (maís ou menos 3o/o) até se obter a
massa específica aparênte seca correspondente a g5§/o (noventa e cinco por cento) da massa
específica aparente seca máxima detêrminada pelo ensaio normalde compactaçáo.

Parâ as camadae finais, ê§ea exigência passa para 100a/o (cem por cento) da masea especifica
aparente seca máxima çleterminada pelo ensaio normal de compaclação. Os trechos que não atingirem
as condições mínimas de compactação e máximas de espessura deveráo ser escarificados,
homogeneizados, levados à umidade acleguada e novamente compactados.

No caso de alargamento de ateno§, a execuçáo se dará de baixo para c.ima,

acompanhada de degraus nos §eus taludes, Desde que justificado em projelo, a exeaufio
poderá ser realizacla por msio de arrasamento parcial do aterro 6xistente, até qua o material
escavado preencha a nova sefio transversal, complementando-se com materíal oríundô ele
cortes e/ou empréstimos loda a largura da referida seção transversal. Para a execução de
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atêlTo§ §obrê tênêno dê fundaçâo de baíxa capacidade de carga, o projeto de engenharia indicará a
soluçâo a ser adotada,

O acabamento c,a platãforma de ateno será procedído mecanícamente de forma a alcançr a
conformação da seçâo transversal índicada no projêto, admitidas as sêguintes tolerâncias: Variação
máxima de altura de + 5 cm (mais ou menos cinco centímetros) para eixo e bordos, desde que náo
oconam cotas obrigatÓrias em relaçáo ao greide final. Variaçáo máxima de largura de + 30 cm (mais
trinta centímetros) para a plalaíorma, nâo se admítindo variação negaüva.

0 controle geotécnico dos materiais utilizados e do grau de compactação se dará obedecendo
as prescrições da norma DNIT-ES 282t97 (aterros).

26.7 SINALIZACÁO VERTICAL

26.8.1 o 6213464 - Placa de advertência em aço,lado do 0,60 m - petícuta Íetroffeftetivd tipo I +

Sl -fomecimento e implantação

26,8,2o5213tH0-PlacaderegulamsntaçáoemaçoD=0,60m.petÍcutaretroneítettvattpot+
Sl - Íomecímento e ímglanbção

Sinalízação vertical é um conjunto de legmdas ou símbolos cdn o objetivo de advertir,
regulamentar ou indicar aÍorma coneta e segura do uso das vías pelos veículos e pedestres, visando
o contexto e a segurança do usuário e melhor fluxo do tráfego.

Estra êEpêcíicaçáo egtabelece os rêquíBítos báeicoe e essenclaig exlgíveie para execuçâo de
sinalização vertical. A sinalizaçâo vertical engloba placas, painéis, maÍcos quilométricos, balizadores,
semáforos, pórticos e semi-pórticos (bandeiras).

O projeto cka sÍnalização verticalcleve obedecer aos requisitos básicos seguintes:

Atender â umâ realnecessidade;

Chamar a atençâo dos usuários;

Tranemitir uma mênsâgem dara e simplea;

Orientar o usuárío para aboa fluência e segurança cle trafego;

lmpor respeito aos usuários;

Fomecer têmpo adequado para umâ açáo conerpondênte;

Disciplinar em última análise, o uso da rodovia;

aorrÍrenenfe o,u .
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As Placas da sinalízação vertical deverão ser executadas em chapas metálicas de aço
1O1A|1O2O -bitola no 16, galvanizadaelou alumínio na liga 5052 h-38 e em plástico reforçado com fibra
de vidro (p.r.l.v.) composto de resina poliéster, flbra de vidro e minerais prensadas à quente em moldes
metálicos aquecidos;

A superfícíe da placa deverá ser lisa e plana em ambas as facee, de fácil limpeza e deverá
mantêr a performancê mêsmo guando molhada

Toclas as placas deverão ter acabamento uniforms e bordas nâo senilhadas. As mensagens
e tarjas devem ser bem definidas.

As plâcas de ldentiÍicaçáo dos Logradouros Públicos deverâo seguir as seguintes especiaçÕes

Especificaçõer Tipográficas:

. Fontê: l-lelvética Light.

. Altura:

. Tipo e Nome (s): 4,8 cm;

. Numeraçáo: 4,0 cm;

'CEP: 1,5 cm,

itaterlals:

'Pl8ca: Chapa de Aço galvanizado com pitura eletroestáics, com 0,g5 mm deespessura na cor
azul míneral - ref. Patone 540-C.

. Letras: Viníl Adesivo - Película refletiva.

, Poste; Barrote, êsp€ssura 3,0mm, díâmetro 2".

. Estrutura de Fixação

'Cabeçotes de íixação das placas êm estrutura de alumínio ou ferro fundido,galvanizado à fogo.

Tipos de §inalização

A eecolha do típo dê mât€rísl â sêr êmprsgado na sinaliza$o verticaldeve ser em funçâo do
volume de tráíego, velocídade diretriz da rodovia ê o tipo de rodovia. Estâ oriêÍrtaçáo é dada peto projêto

de sinalizaçâo.

Materlal

chapas de aço 1a1ofio20 - bitola no 16, cristais normaís galvanizadas, nâ
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Chapas de alumÍnío na liga 5052 h-38, na espêBeura de 1,5 mm, para placae com área até 2,O

rn2 e para painás de (3,0 x 1,5)m ou rnaiorês, serâo confeccionados na ospêssura de 2,A mm., edev€m
atencler a norma NBR - 7556;

Chapas de poliéster reforçado com fibra de vidro, devem ser imunes e resislentes a ação da
luz sdar, maregía, câlor, úuve e a maior partê doe agentes agreseivoe, epr$êntar as eupeííciee
absolutâmênte lisag em ambas at faee8, têr êstabílidade dimenoional, náo deformáveie, e devem
atênder a norme NBR - 13275; com es eeguintec ceracter,sticae técnicaE mínímae exigíveis:

útrçza- 44 Barcol (Método A§TMD 2683);

Flexão -130 MPa (MétodoASTMD790);

Traçâo-60 MPa (MátodoASTMD 638);

lmpacto-400 J/M (Mébdo A§TMD 256);

Plntura

As placas de aço 1UAn020 seráo deeengraxadas, decapadae e fosfatizadas com tratamento
anti-ferruginoeo, e teráo aplícaçáo de Íundo a baee de cromato de zinco e acabamento em êsmalte
sintético semi-brilho de sêcâgem em estufa a 140oc., ou pintura eletrostática a pó poliester;

AB placas de alumínio na liga 5052 h-38 serâo preparadae com uma demáo de wash primer a
base de cromato de zinco em ambas as faces e acabamento sm esmalte sintético semi-brilho de
sscagnm em estuÍa a 14ffç,, ou plntura eletrostátlca a pó poliestor;

As placas de poliester reforçado com fibra de vídro terâo na sua fâcê píncípal pintura a baee
de esmalte poliuretânico com proteçâo ultravíoleta, alaee oposta deverá ser pigmentada na própria
resina ou pintura com esmalte poliuretâmico semi-brilho na cor preta; estão isentos de acabamento em
esmalte sintético em sua face principal, as placas que terâo o fundo em película refletiva. as demais
terâo acabamento em esmalte sintético em ambas as faces.

\-/' Prllcula

A película refietiva deve ser constítuída de microesferas de vidro acleridas a uma resina
sintética. Deve ser resistente as intempéries, possuir grande angulariclacle, de maneira a proporcionar
ao sinal às características de forma, cor e legenda ou simbolos e visibilidade sem alterações, tanto a
luz diuma, como a noite sob a luz refletída.

/^*o*aôÍo
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20.9 pAvttíENTAcÂo DE vtAs-sERvtcos pRELtutÍ,tAREs

26.9.1 O IIO112O9 - REGULARIZAçÃO DO SUB-LEITO

Consiste-se em corÍigir algumas falhas da superficie, pois, no Íinal da tenaplanagem. a
supêrfície iá deve apresentar bom acabamento.

A Rêgularizaçao resumo-se a corigir algumas falhas da superficie terraplenada, pois, no Íinal
da tenaplsnagem, a supeí,ciê já dev6 apresentar bom acabamento. As oporaçÕes d6vem
comprêêndêr alé 20cÍn dê espês8urâ, onde, o que êxcedêr egtâ alltrtà Beíà con6id€rado como
têíâplênag6m.

A ÍegulârizaÉo do subleito deverá sêr executada dê acordo com os pêrfis trânsversais e
longitudinais indicados no proieto, e a compactação será roâlizada com o equipamonto apíopriado:
Toda a vegetação ê matêísl orgânico, porvenlJra existentês no lêito da via, sêrão Íemovidog
previamente.

ApÓ8 a execuÉo de cortes ou 8t€no8, op€raçpes n€ce8Eári88 paÍa €fingir o grêid€ de proj€to,
s€rá roallzâdo uma sscsrlícagâo geral na proíundídado d€ 20 cm, sôguida ds pulvorizaçâo,
umBdecimênto ou aeraÉo, compactação ê acabamento. No caso de coÍtes êm rocha ou de material
insêrvível para subleito, deverá ser executado o rebaixamênto na profundidade estabêlecida em projeto
e substituiÉo dêssê mâtêrial.

28.9.2 o 99(fr1- LOCAçÂO DE PAV|MENTAçÂO

A locaçào (s€rvigoE topográÍlcos) sorá exêcutada com lnstrumontos, o construtor procederá
alocaçâo dâ obra d6 acordo com o pro,6to, induEivo nota dg §€Íviço§, acompanham€nto € greidô.

A Construtora pÍocedeíá à aferiçáo das dimênsÕê§, dos alinhamentos, do8 ângulos ê quaisquer
outft§ indicaçó€s constânte8 do projêto, com âs rêais condiç6ês êncontrâdeÊ no locel.

Havendo discÍepância entrê as reais condiçÕês existentes no local e os elêm€ntos do proieto,a
oconêncie sêrá obieto de comunicação, poÍ escrito, á fiscalização, a quem competirá detiberar a
rê8p6ito, junlâmênlê com o tácnico supêrvlsoÍ.

Após a demarcaçâo dos alinhEmêntos s porÍos de nível, o construtor ÍeÍá comunicf,,cão à
fiscâlizaÉo, a quel procBd€rá às veriíceçÕês s aíariçÕes qu€ iulgar oportunas.

Os êquipamentos utilizados d6v6m ser coerentês com a árêa dÊ êxecução dê locação,
dêvendo os mesmos 6er devidam€ntê calibrados a Íim de obedec€r às tolerâncias refêrênteÉ às
dimen8õ€s 6 objeto8 a serêm locador. Não devem sêr utilizados equipamêntos deÍêituosos e
dêvê 86r maÍÍida câdornets dê lêvantrmsnlo e fim de aíêÍiçó6s íuturas.
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